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A um ano das eleições de 2026, Partido 
Liberal lidera a corrida nos estados

PÁGINA 5

Com plateia cheia, Theatro Municipal foi palco da missa de sétimo dia dos policiais Cleiton Serafi m 
Gonçalves, Heber Carvalho da Fonseca, Marcus Vinícius Cardoso de Carvalho e Rodrigo Velloso Cabral

Mariana Aguiar/ Correio da Manhã

PÁGINA 10

Com o Grande Prêmio de Fórmula 1 de São Paulo 

acontecendo neste fi m de semana, quem for ao Autódro-

mo de Interlagos vai reparar na grande quantidade de mu-

lheres. Segundo a SPTuris, elas representam cerca de 37% 

do público total do evento no Brasil. Por isso, a organiza-

ção tomou medidas visando o público feminino.

O Novo Nissan Kicks foi testado pelo Correio Sul 

Fluminense por sete dias. Resultado: o modelo foi aprova-

do em design, tecnologia e conforto. O carro foi cedido à 

Redação pela fábrica da Nissan, em Resende-RJ, onde ele 

é produzido e gerou a criação de novos empregos e investi-

mentos para toda a região do Médio Paraíba.

Público feminino 
toma conta da 
Fórmula 1 no Brasil

Nissan Kicks é 
testado pelo Correio 
Sul Fluminense 

‘Céu de 
brigadeiro’ 
na economia, 
mas o juro...

Rio terá um autódromo 
moderno e sustentável

PÁGINA 16 PÁGINA 15

PÁGINA 6

Prefeito Eduardo Paes explica detalhes do projeto do autódromo

Governo do Rio

Um dilema: se a economia cres-

ceu 3,2% em 2023, 4,8% em 2024 e 

as projeções de infl ação vêm caindo 

mês a mês, por que o BC mantém 

os juros em 15% ao ano? Especialis-

tas, governo e setores explicam.

O MPF quer saber qual foi a me-

mória de cálculo usada para defi nir o 

valor da nova tarifa e por que o ter-

mo inicial do reajuste considerado 

pela agência foi novembro de 2022, 

e não janeiro de 2023.

PÁGINA 12

MPF cobra 
resposta 
sobre tarifa 
da BR-040

FERNANDO MOLICA

A bíblica falta 
do que fazer 
no plenário

PÁGINA 2

VINÍCIUS LUMMERTZ

A exploração 
na margem 
equatorial

PÁGINA 2

Cidade que já sediou corridas de 

Fórmula 1 na década de 1980, o Rio 

de Janeiro está próximo de voltar a 

ter um autódromo de nivel interna-

cional. Com previsão de fi car pronto 

entre 2028 e 2029, o complexo a ser 

erguido em Guaratiba, todo fi nancia-

do pela iniciativa privada, pode rece-

ber não apenas a F1, como a Moto-

GP, Endurance, Indy e Nascar.

PÁGINA 16

Burger Fest 

chega à sua 

14ª edição com 

receitas inéditas

PÁGINA 10

Aos 75, o cineasta 

Joel Zito Araújo 

passa sua 

fi lmografi a a limpo
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Tony Ramos e Denise Fraga dividem o palco pela primeira vez em ‘O Que Só Sabemos 

Juntos’, que chega  neste fi m de semana aos palcos cariocas após concorrida temporada 
em São Paulo. Espetáculo marca a volta do ator ao teatro após quase 20 anos dedicados 

exclusivamente a trabalhos em novelas, fi lmes e e séries. 

Enfi m,
juntos

F I M  D E  S E M A N A

PÁGINA 2

Missa em memória 
aos quatro heróis que 

tombaram em defesa do Rio
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Parece mas não é , considerando o mundo 
real . O Brasil deveria estar apresentando um 
plano franco e claro, sem pedir desculpas a 
ninguém por explorar seu próprio petróleo, se 
esse plano vier a ser seguro e gerar meios fi nan-
ceiros para proteger a Amazônia e promover o 
povo do norte do Brasil. Isso é o mínimo que 
se espera de uma grande nação. A exploração da 
Margem Equatorial, ao largo do Amapá, Pará e 
Maranhão, com efeitos no Ceará e Rio Gran-
de do Norte  é necessária e benéfi ca para o país, 
para a Amazônia e para o futuro.

Ainda que o mundo caminhe para uma 
transição energética, esse processo levará seu  
tempo. O petróleo continuará indispensável 
por décadas. Não há contradição entre preparar 
o amanhã e garantir o presente. 

O Brasil domina a exploração off shore há 
quase meio século. As bacias de Campos e San-
tos produzem petróleo de frente para a Mata 
Atlântica, paraísos como Búzios, Angra dos 
Reis, Cabo Frio e os parques de São Paulo, sem 
registro de acidentes relevantes. Mesmo com 
riscos inerentes, eles foram controlados com 
excelência técnica. Hoje o país é líder mundial 
em tecnologia off shore, um símbolo de matu-
ridade industrial e ambiental. Mas , essa face 
não temos o hábito de mostrar. Celebrar a su-
peração não é esporte nacional. 

Não há aventura nessa proposta. Há expe-
riência e responsabilidade. O ex-presidente da 
Petrobras Jean Paul Prates e a atual presidente 
Magda Chambriard lembram que o Brasil ope-
rará  com padrões de segurança iguais ou supe-
riores aos do pré-sal. O país sabe fazer e pode 
fazer. Não pode faltar atitude e altivez. 

Enquanto hesitamos, a Guiana cresceu 
38% em 2023, impulsionada pela ExxonMo-
bil, Hess e CNOOC. O Suriname segue o 
mesmo caminho com a TotalEnergies e a APA 

Corporation. O mesmo petróleo, na mesma 
bacia geológica, é explorado sem pressões am-
bientais. Nenhum desses países ou empresas 
manifesta sentir vergonha. Já o  Brasil, dono da 
matriz energética mais limpa entre as grandes 
economias, reage com insegurança. 

Essa hesitação tem custo alto. Custa em-
pregos, renda, credibilidade e, sobretudo, o 
futuro das novas gerações. O país  paralisa, 
na área de licenciamento ambiental, diante de 
um teatro ideológico que substitui a verdade 
pela retórica. Por essas coisas a geração Z, no 
mundo inteiro, começa a se rebelar, cansada 
das versões extremistas, da cultura “woke” e da 
agressividade de direita. Quer resultados, não 
discursos. Quer propósito, não slogans. E se o 
Brasil continuar hesitando, deixaremos um le-
gado de vergonha histórica: o de uma geração 
que não teve coragem de apostar no futuro.

Explorar a Margem Equatorial é um ato de 
responsabilidade. É gerar recursos para fi nanciar 
educação, ciência, inovação, infraestrutura e, sim, 
a preservação da Amazônia. Como ensinava 
Ignacy Sachs, o verdadeiro progresso é o desen-
volvimento negociado, o que concilia economia, 
ecologia e sociedade. A exploração responsável 
do petróleo pode fi nanciar o plano que a Ama-
zônia de segurança do qual a Amazônia precisa e 
que o mundo cobra ; mas para o qual não temos  
nem plano nem dinheiro. Só conversa.

Esse plano deve ser explícito. A Amazônia 
abriga mais de 30 milhões de brasileiros, muitos 
entre os mais pobres do país. Manter a fl oresta 
em pé custa caro. É preciso um programa com-
pleto de investimentos, com pesquisa em biolo-
gia e medicina tropical, biotecnologia, mineração 
responsável de terras raras e desenvolvimento ur-
bano e turístico sustentável. O combustível para 
iniciar essa reconversão é o petróleo, enquanto 
ele durar. É o que fazem, do seu jeito, tanto os 

Emirados Árabes como a Arábia Saudita. 
A demanda mundial por petróleo cairá, 

mas até lá o Brasil pode ter feito sua recon-
versão industrial e ambiental, fortalecendo o 
turismo de parques naturais, o urbanismo das 
cidades e o conforto da vida regional. Tudo 
isso é possível se tratarmos o tema com objeti-
vidade, como agora começa a ocorrer.

Essa é uma das raras vezes em que o diálogo 
volta a acontecer de maneira madura dentro da 
nossa democracia, com argumentos à mesa e sem 
preconceitos. Começa a haver  coerência e racio-
nalidade no debate. Depois de cinco anos de im-
passes, o radicalismo cansou. As pessoas querem 
números, contas e planos, não bravatas.

O que não faz sentido é fi carmos hesitando 
diante de uma exploração que pode ser compro-
vadamente segura enquanto aceitamos doações 
de países como a Noruega, que fi nancia sua ri-
queza com o petróleo de extraído no Ártico. Es-
sas doações, insufi cientes, são possíveis justamen-
te porque eles exploram, e exploram muito. Ao 
Brasil cabe resolver. Como, senão da forma pro-
posta ? Até para o narcotráfi co estamos perdendo 
a região que virou grande passagem de drogas. 

Essa é a diferença entre autonomia e hesita-
ção, entre responsabilidade e submissão à opinião 
de terceiros que raramente aplicam os mesmos 
critérios que nos cobram. Até aqui vemos um 
Presidente do Senado, Davi Alcolumbre com so-
briedade defendendo o progresso e o bom senso 
ao lado dos governadores e líderes da região norte 
; e a Ministra Marina Silva, aberta ao diálogo. O 
Brasil do diálogo e da técnica estaria nascendo ? 
Assim sendo os brasileiros agradecem.

*Vinícius Lummertz, cientista político, foi 
ministro do Turismo, secretário de Turismo 

de São Paulo, presidente da Embratur e é 
Senior Fellow do Milken Institute (EUA).

Vinícius Lummertz*

Explorar o petróleo na margem 
equatorial, parece atraso 

Opinião do leitor

Mediocridade

Lista numerosa, medonha e medíocre divulga-

da por Carlo Ancelotti para os dois próximos amis-

tosos da seleção. Sacou do baú da saudade joga-

dores atuando no futebol saudita. Onde jogadores 

em fi nal de carreira deitam e rolam. Atletas pouco 
ou nada signifi cativos para a seleção. Futebol penta 
campeão à deriva. Nau sem rumo. 

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

O Rio de volta a receber 
o automobilismo

COP30: é chegada a 
hora da verdade

EDITORIAL

Em meio ao fim de semana 
do Grande Prêmio São Paulo 
de Fórmula 1, o Rio de Janeiro 
anuncia a retomada de um au-
tódromo na cidade. Depois de 
ventilar na Floresta de Cam-
boatá, em Deodoro, o projeto 
migrou para Guaratiba, numa 
grande área verde perto da 
Avenida das Américas. Além 
do autódromo, o projeto 
comportará um parque e será 
totalmente sustentável, com 
reúso de água, sistema solar e 
luzes de LED. 

Voltado totalmente com 
investimento privado, ao cus-
to de R$ 1,3 bilhão, ele tem 
previsão de ser concluído en-
tre 2028 e 2029. A pista terá 
4,7 km de extensão e contará 
com quatro retas, sendo duas 
principais paralelas, dez cur-
vas e poderá oferecer até 11 
opções de traçado, a depender 
da categoria. Para a Fórmu-
la 1, por exemplo, estima-se 
uma velocidade média de 241 
km/h e 65 voltas na casa de 
1min09s5 cada.

A proximidade com bair-
ros que oferecem uma grande 
capacidade de leitos de hotéis 
é mais um destaque. O Au-
tódromo estará a cerca de 40 
minutos da Barra da Tijuca e 
de Jacarepaguá, facilitando o 

deslocamento de turistas para 
o local. 

Nada contra São Paulo 
continuar a receber as provas 
de Fórmula 1, pela tradição 
e pelo tempo que já as sedia. 
Mas o Rio de Janeiro, com 
esse projeto, corre como fran-
co atirador a poder voltar a ter 
as corridas da principal cate-
goria do automobilismo mun-
dial. E como a pista já recebeu 
homologação de nível de ex-
celência, podem também ter 
corridas da motovelocidade, 
da Fórmula Indy, Mundial de 
Endurance, Nascar, Stock Car 
e outras categorias nacionais e 
internacionais. 

Depois de perder o tempo 
perdido para construir o Par-
que Olímpico, nada mais jus-
to para os fãs da velocidade do 
Rio voltarem a sentir o ronco 
dos motores, o frio na barriga 
em ver as brigas na pista e vol-
tar a ter o clamor das provas 
na cidade. 

O projeto não apenas va-
lorizará o esporte, como tam-
bém o turismo e a economia 
como todo e, por isso, ele está 
sendo tratado como de suma 
importância para mostrar o 
valor da capital fluminense no 
eixo central do Brasil para o 
exterior. 

A COP30 teve início ofi -
cialmente em Belém, no Pará. 
Nos próximos dias, líderes das 
principais nações do planeta e 
infl uenciadores da ecologia se 
reunirão para debaterem possí-
veis soluções para o combate à 
crise climática que assola o pla-
neta Terra e está se intensifi can-
do a cada ano que passa.

Porém, a hora para encon-
trar uma solução defi nitiva é 
agora. Nos últimos 40 anos, 
reuniões mundiais visando en-
contrar medidas de combate 
foram realizadas eo todos os 
cantos do globo. Só no Brasil 
foram duas. Quem não lem-
bra da Eco-92 e da Rio+20? O 
problema é que essas reuniões 
contaram com muitos discur-
sos bonitos na teoria, mas que 
não foram aplicados na práti-
ca. O resultado disso é que os 
objetivos traçados no Acordo 
de Paris, em 2015, já são consi-
derados um fracasso, visto que 
as principais nações não cum-

priram suas metas de redução 
da emissão de carbono e nem 
investiram corretamente, con-
forme foi combinado.

O planeta não aguenta mais 
esse lero-lero político e blá blá 
blá diplomático para fi car bem 
na fi ta internacional. Se não 
fi zerem um acordo sério desta 
vez, a atual geração de adultos 
já sofrerá os efeitos da crise cli-
mática nos próximos 15 anos. 
Não é mais aquela história de 
“deixar um mundo melhor para 
a futura geração”. A situação é 
tentar corrigir a rota para que 
essa geração atual não tenha 
que lidar com ondas de calor 
mortais, como as que vêm afe-
tando a Europa nos últimos 
dois anos, nem as constantes 
enchentes que vem destruindo 
vidas na América do Sul.

Que a COP30 sirva a um 
propósito verdadeiro de união 
pelo bem do planeta, porque 
não há mais tempo a perder 
com blefes inúteis.

É quase inacreditável, mas, no último dia 
30, senadores perderam seu sagrado tempo 
para discutir projeto que estabelece uma 
versão ofi cial da Bíblia. Pior: a proposta, de 
autoria do deputado Pastor Isidoro (Avan-
te-BA), foi aprovada pela Câmara em 23 de 
novembro de 2022, quando o país era revi-
rado por pregações golpistas.

A votação foi simbólica — aquela na base 
do quem está a favor, permaneça como está —, 
mas vale do mesmo jeito. Na sessão, apenas o 
Novo, o Psol e a Rede encaminharam contra a 
aprovação de algo absurdo, que prevê norma-
tização de um texto que, por diversos fatores 
históricos e religiosos, e pelo caráter laico do 
Estado, não pode ter versão ofi cial.

O texto que vingou no plenário, baseado 
no relatório do deputado Eli Borges (PL-TO) 
estabelece: “Art. 1º Fica vedada qualquer alte-
ração, adaptação, edição, supressão ou adição 
nos textos da Bíblia Sagrada, composta pelo 
Antigo e pelo Novo Testamento, em seus capí-
tulos e versículos, garantida a pregação do seu 
conteúdo em todo o território nacional.” Bor-
ges também apresentou os relatórios das co-
missões de Cultura e de Constituição e Justiça.

Como foi frisou, no Senado, o pastor lute-
rano Rudolf Eduard von Sinner, professor de 
teologia de uma universidade católica (a PUC 
do Paraná), é impossível se estabelecer um texto 

ofi cial do livro considerado sagrado por cristãos, 
espíritas e, no caso do Velho Testamento, tam-
bém por judeus. Muçulmanos também adotam 
parte do que lá está escrito.

Ele destacou que a Bíblia católica, por se ba-
sear na tradução do grego, tem 73 livros; a protes-
tante, que tem como base a versão em hebraico, 
66. Ainda ressaltou que algumas traduções orto-
doxas no Oriente adotaram outros livros canôni-
cos, o que elevou o total para 81. 

Contrário ao projeto, Von Sinner desta-
cou o óbvio, a brigalhada que seria para defi nir 
qual a versão que deveria ser abençoada pelo 
Estado brasileiro, algo que iria acentuar de vez 
divergências religiosas e acabaria nas mãos dos 
cardeais do Supremo Tribunal Federal. Se-
ria, afi rmou, um “efetivo embaraçamento do 
funcionamento de cultos religiosos e igrejas” 
e promoveria a “a ingerência inconstitucional 
do Estado em assuntos de religião”.

O pastor e professor é especialista no tema, 
mas bastaria um mínimo de bom senso para 
avaliar que a proposta é insana,  autoritária, 
desnecessária e, até, perigosa. Além de meter 
o Estado onde este não deve entrar, reitera a 
ideia de que uma determinada crença deve 
ser canonizada e adotada, a ponto de requerer 
normatização ofi cial.

Ao vedar “alteração, adaptação, edição, 
supressão ou adição nos textos da Bíblia Sa-

grada”, a insanidade cometida pelo Sargento 
Pastor Isidoro, respaldada por Eli Borges e 
admitida pelos deputados tem o poder de, 
por exemplo, vedar a Torá, que correspon-
de a cinco livros do Antigo Testamento. O 
texto poderia ser visto como uma forma de 
supressão da Bíblia. 

Adaptações bíblicas para o público infan-
til também seriam vetadas. A proposta chega 
a vincular o Estado ao cristianismo, ao dizer 
que será “garantida” a pregação da Bíblia em 
todo o território nacional.

O crescimento do eleitorado evangélico 
tem criado distorções oportunistas na política. 
A mais grave, por sua amplitude, é uma sacra-
lização institucional de algo que deveria fi car 
restrito à consciência de cada um. O fato de 
a grande maioria da população ser cristã não 
implica transformar a crença em verdade a ser 
seguida por todos.

Fora que a  entronização da Bíblia sem levar 
em conta seu contexto social e histórico é ca-
paz santifi car a escravidão: “Escravos, obedecei 
aos vossos senhores deste mundo com temor e 
tremor, de coração simples, como a Cristo (...)” 
(Efésios, 6,5).

Assim como foi feito no caso da PEC da Im-
punidade, cabe ao comando do Senado arquivar 
logo esse projeto, o país tem problemas de verda-
de para enfrentar.

Fernando Molica

A bíblica falta do que fazer

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) tem dito a assessores que se esgotou a 
paciência dele com o fato de o presidente do 
Banco Central, Gabriel Galípolo, não ter dado 
sinais, desde que assumiu o cargo, de “uma mu-
dança de rumo” na taxa juros.

Galípolo foi puxado para a equipe de cam-
panha e de transição do governo pelo próprio 
presidente da República. Ele havia construído 
uma relação de dez anos com o PT na elabora-
ção de planos de governo. Mas não era consi-
derado um petista, o que tornava mais fácil sua 
aceitação pelo mercado.

Como economista, era – e ainda é – tido 
como um heterodoxo moderado. Fama que se 
consolidou como secretário-executivo do minis-
tro Fernando Haddad.

Já quando o nomearam para diretor do Ban-
co Central, em julho de 2023, Lula e Haddad 
tinham em mente torná-lo presidente da insti-
tuição ao fi m do mandato de Roberto Campos 
Neto, o que se efetivou em janeiro de 2025.

A expectativa de Lula e do ministro da Fa-
zenda era de que, quando assumisse o coman-
do do banco, Galípolo começaria a dar sinais 
de que as taxas de juros baixariam.

Essa expectativa foi alimentada desde que 
ele entrou no banco como diretor. Sua estreia 

no Comitê de Política Monetária (Copom) 
coincidiu com a primeira queda da Selic desde 
que o ciclo de alta da taxa básica fora iniciado, 
em março de 2021.

Galípolo até protagonizou um dos momen-
tos mais tensos do Copom. Foi numa votação 
dividida pela redução da taxa básica de juros, a 
taxa Selic. Os diretores indicados pelo ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) votaram pela redu-
ção em 0,25 ponto percentual (de 10,75% para 
10,50%). Venceram, enquanto Galípolo, derro-
tado, havia puxado, com os diretores nomeados 
por Lula, um corte mais forte, de 0,50%.

Mas, desde que assumiu a chefi a do banco, o 
“menino de ouro” do presidente parece ter segui-
do em direção contrária. Sob seu comando, a Se-
lic atingiu a taxa de 15% ao ano, o maior patamar 
desde 2006. Na reunião da última quarta-feira 
(05), o Planalto esperava um sinal de que haveria 
mudança de rumos. Nada disso.

Os diretores do BC não só mantiveram pela 
terceira vez seguida a taxa em 15%, como deram 
sinais de que qualquer mudança só deverá ocor-
rer em 2026. E não se sabe se a tempo de causar 
impacto nas eleições de outubro.

Até o vice-presidente Geraldo Alckmin 
(PSB), conhecido por sua moderação, já co-
meça a reclamar. Nesta quinta-feira (6) ele afi r-

mou com todas as letras que o governo espera 
uma redução na taxa Selic a partir da próxima 
reunião do Copom.

“O grande problema é a taxa de juros muito 
elevada. Esperamos que na próxima reunião do 
Copom ela já comece a curva de redução. Ela 
retrai a atividade econômica, especialmente em 
bens duráveis e custo mais alto”, declarou.

Gleisi Hoff mann, a ministra das Relações 
Institucionais que funciona como uma porta-voz 
de Lula para a articulação política, postou nas re-
des sociais:

“A decisão do Copom de manter pela ter-
ceira de vez a taxa Selic em 15% é prejudicial 
aos investimentos produtivos, ao acesso ao 
crédito, à geração de empregos e ao equilíbrio 
das contas públicas. É prejudicial ao Brasil. 
Nenhuma economia do mundo pode conviver 
com um juros reais de 10%. Nada justifi ca uma 
decisão tão descasada da realidade, dos indica-
dores econômicos, das necessidades do país.”

São, na verdade, recados do presidente 
para Galípolo. No Planalto, diz-se que Lula 
está disposto até a encontrá-lo pessoalmen-
te assim que voltar da COP30.

Falta saber se Galípolo está  preparado para 
ouvir uma bronca. Afi nal, já não é mais menino. 
Muito menos de ouro.

Tales Faria

Paciência de Lula com Galípolo se esgotou
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  REPORTAGEM DO COR-
REIO DA MANHÃ É INDICADA 
PARA IMPORTANTE PRÊMIO 
- A série de reportagens de � ami-
ris de Azevedo que impediu a insta-
lação de uma usina termelétrica no 
Distrito Federal, é uma das fi nalis-
tas do Prêmio Livre.Jor de Jornalis-
mo – Mosca. A comissão julgadora 
indicou 58 reportagens na lista de fi -
nalistas, entre as mais de 100 inicial-
mente inscritas. O prêmio é conce-
dido pelo Livre.Jor, plataforma de 
apoio ao jornalismo do Paraná.

 � amiris, que é repórter das edi-
ções Nacional e DF do Correio da 
Manhã, denunciou como o projeto 
de instalação de uma termelétrica no 
Distrito Federal corria por debai-
xo dos panos, sem qualquer justifi -
cativa técnica, para atender aos inte-
resses do empresário Carlos Suarez, 
conhecido como Rei do Gás. De-
nunciada a trama, o Ibama negou li-
cença para a usina.

  LICITAÇÃO BILIONÁRIA 
DA PREFEITURA DE CAXIAS 
DESPERTA POLÊMICA POR SI-
NAIS DE IRREGULARIDADES - 
Um procedimento licitatório pro-
movido pela Prefeitura Municipal 
de Duque de Caxias, referente à 
implantação da Central de Pro-
cessamento de Resíduos Sólidos 
Urbanos, tem levantado questio-
namentos sobre possíveis irregula-
ridades e a atuação do Tribunal de 
Contas do Estado do Rio de Janei-
ro (TCE-RJ). Mesmo após prisões, 
condenações de ex e atuais conse-
lheiros, as práticas do tribunal con-
tinuam causando polêmica.

  A licitação, realizada em 26 de 
agosto deste ano, foi alvo de denún-
cias que apontavam indícios de di-
recionamento em favor da empresa 
Orizon, que já executava serviços se-
melhantes anteriormente  por meio 
de contrato com dispensa de licita-
ção e sem justifi cativa técnica ade-
quada. As irregularidades foram re-
portadas ao TCE-RJ meses antes da 
realização do certame.

 Mesmo após o Tribunal determi-
nar medidas corretivas, a Prefeitura 
ignorou as orientações e prossegui-
do com o processo, resultando em 
um contrato bilionário com a mes-
ma empresa. Três pareceres técni-
cos do Ministério Público Especial 
de Contas também recomenda-
ram a suspensão da licitação  — o 
que não ocorreu. Então conselhei-
ro, Nolasco teria evitado submeter 
o caso a julgamento ou determinar 
a suspensão do contrato, apesar das 
manifestações contrárias. Situação 
semelhante estaria se repetindo sob 
relatoria do conselheiro Pampolha, 
que, na prática, tem mantido o an-
damento do processo sem decisão 
defi nitiva. 

  Atualmente, o processo segue 
sem julgamento, o que, segundo es-
pecialistas, pode levar à perda de ob-
jeto em razão do decurso de tempo 
— deixando o contrato em vigor e o 
dano ao erário público.

 VITÓRIA À CAUSA ANI-
MAL NA CÂMARA - A Câma-
ra dos Deputados aprovou, nes-
ta quarta-feira, 5 de novembro, o 
Projeto de Lei 347/03, que endu-
rece a pena para quem comete trá-
fi co de animais silvestres e maus-
-tratos a cavalos. O texto prevê 
pena de até cinco anos de prisão, 
sem direito à fi ança, para os res-
ponsáveis pelos crimes, além de 
multa. Foram 427 votos favoráveis 
e apenas um contrário. 

 O deputado federal Marcelo 
Queiroz (PSDB-RJ), um dos auto-
res da emenda incorporada ao proje-
to pelo relator, deputado Fred Cos-
ta, celebrou o avanço da pauta para 
a sociedade brasileira. “Garantir a 
proteção aos animais e punir com 
rigor quem os maltratam é funda-
mental para a construção de uma 
nação mais justa e solidária”.

 O projeto segue agora para vo-
tação no Senado Federal e, em se-
guida, para sanção do Presidente 
da República. Os deputados fede-
rais delegado Matheus Laiola e de-
legado Bruno Lima também fo-
ram autores da emenda.

PINGA-FOGO

Fotos CM

O presidente da Fecomércio RJ, 

Antonio Florencio de Queiroz, ao 

cumprimentar o secretário da PM, 

coronel Marcelo Menezes

Fecomércio RJ entrega Centro de Comando e Controle ao 31º BPM

A Fecomércio RJ, em parceria com forças em-
presariais de diversas atividades econômicas do 
Rio de Janeiro, realizou, nesta quinta-feira, 6 de 
novembro, a doação do novo Centro de Coman-
do e Controle do 31º Batalhão de Polícia Militar 
(Recreio dos Bandeirantes). A iniciativa reforçou 
o compromisso do setor produtivo com a segu-
rança pública e o desenvolvimento social e eco-
nômico do estado.

A nova estrutura conta com seção de Planeja-
mento Operacional, Sala de Crise e Sala de Mo-
nitoramento, equipada com tecnologia de ponta 
para ampliar o alcance das ações policiais na re-
gião. O sistema implantado permite o reconheci-
mento facial e a identifi cação de placas de veícu-
los, otimizando a resposta a delitos e infrações nas 
áreas da Barra da Tijuca, Recreio dos Bandeiran-
tes, Vargem Grande e Vargem Pequena.

As principais vias da região serão monitora-
das 24 horas por dia, ampliando a sensação de 
segurança para moradores, turistas e trabalha-
dores. “A inauguração deste Centro de Coman-
do e Controle representa um passo importante 
para o fortalecimento da segurança pública e 
demonstra o poder transformador da união en-
tre o setor produtivo e o poder público. O Sis-
tema Fecomércio RJ acredita que sem segurança 
não há turismo forte, comércio aquecido nem 
geração de empregos. É um privilégio colabo-
rar com uma ação que protege vidas, estimula o 
desenvolvimento e reafirma nossa confiança no 
futuro do Rio de Janeiro”, afirmou o presidente 
Antonio Florencio de Queiroz Junior.

O novo centro é o terceiro doado pela Feco-
mércio RJ. Em dezembro de 2024, foram inau-
gurados os centros de monitoramento do 19º 
BPM (Copacabana) e do 23º BPM (Leblon).

“Essas instalações representam um avanço 
signifi cativo na integração entre tecnologia, co-
mando e presença policial. Todo esse projeto só 
se tornou possível graças ao inestimável apoio da 

Fotos Governo do RJ

O comandante-geral da 
corporação e secretário, coronel 

Marcelo Menezes, ao inaugurar o 
Centro de Comando e Controle ao 
lado do presidente da Fecomércio 
RJ, Antonio Florencio de Queiroz

Recebendo homenagens pelos serviços 
prestados à segurança pública, a diretora 
do Sesc RJ, Adriana Homem de Carvalho; 
o presidente da Fecomércio RJ, Antonio 

Florencio de Queiroz (e); e o presidente do 
CE de Varejo da ACRJ, Juedir Teixeira (d)

Da esquerda para a direita: Savio 
Mafra, advogado; Theresa Jansen, 

superintendente do HotéisRIO; Thalita 
Galhardo, vereadora; Coronel PM Antonio 

Ludogero, comandante do 31º BPM; e 
Neilson Nogueira, delegado da 16ª DP

A primeira-dama, Analine, junto ao governador 

Cláudio Castro, durante a cerimônia religiosa

Theatro Municipal do Rio lotado para a Missa de Sétimo Dia 
dos heróis que morreram na Operação Contenção

Familiares dos policiais mortos receberam 

homenagem durante a cerimônia no Municipal

O governador Cláudio Castro ao cumprimentar 

um dos policiais atingidos durante a operação

Da esq. para a dir.: o secretário da Polícia Civil do RJ, Felipe Curi; o secretário de Seguran-

ça Pública, Victor Santos; o governador Cláudio Castro; a primeira-dama Analine; o secre-

tário da PM, coronel Marcelo Menezes; a secretária da SEAP-RJ, Maria Rosa; o secretário 

da Casa Civil, Nicola Miccione; e o  secretário do Gabinete do Governador, Rodrigo Abel 

Homenagem à memória 

dos quatros heróis que 

tombaram em defesa dos 

16 milhões de fl uminenses
O governador do Rio, Cláudio Castro, participou 

nesta quinta-feira, 6 de novembro, da Missa de Sétimo 
Dia em memória dos quatro agentes de segurança pública 
que perderam a vida durante a Operação Contenção nos 
complexos da Penha e do Alemão. A cerimônia, realiza-
da no � eatro Municipal, reuniu autoridades estaduais, 
familiares, representantes das forças de segurança e cen-
tenas de pessoas. 

Os sargentos Cleiton Serafi m Gonçalves e Heber Car-
valho da Fonseca, ambos do BOPE, foram vitimados fa-
tais na área de mata conhecida como Vacaria. Na mesma 
região, os criminosos atacaram equipes da Polícia Civil, 
resultando nas mortes do chefe de investigação da 53ª DP 
(Mesquita), Marcus Vinícius Cardoso de Carvalho, e do 
policial civil Rodrigo Velloso Cabral, da 39ª DP (Pavuna).

No fi nal da solenidade, Castro prestou homenagem aos 
parentes dos policiais que morreram em combate e aos agen-
tes que fi caram feridos durante a operação, incluindo os que 
participaram da missa e os que seguem hospitalizados.

Fecomércio RJ, cuja parceria e sensibilidade social 
foram fundamentais para concretizar esta impor-
tante conquista”, disse o comandante do 31º BPM, 
coronel Antônio Ludogero.

A inauguração contou com a presença do se-
cretário da PM e comandante geral da corporação, 

coronel Marcelo de Menezes Nogueira. A Asso-
ciação Comercial do Rio esteve representada pelo 
presidente do CE de Varejo da ACRJ, Juedir Tei-
xeira. Estiveram ainda a vereadora Talita Galhardo 
e  a superintendente do Hotéis RIO, � eresa Jan-
sen, que representou a hotelaria carioca.

Doação foi uma ação conjunta com forças empresariais do Rio e contribui para o 
fortalecimento da segurança de moradores e turistas da Zona Sudoeste
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O que esperar da 
Conferência do Clima
COP 30 terá foco em transição energética e redução de carbono

Por Gabriela Gallo

A Conferência das Nações 
Unidas sobre Mudanças Climá-
ticas (COP 30) começará oficial-
mente nesta segunda-feira (10) e 
seguirá até o dia 21 de novembro, 
em Belém (PA). Para preservar a 
segurança do evento, o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
sancionou a Lei 15.251/2025, 
publicada na terça-feira (4) no 
Diário Oficial da União (DOU), 
que transfere simbolicamente 
a capital do Brasil para Belém 
até o fim do evento. E decretou 
também Garantia da Lei e da Or-
dem (GLO) em Belém. Até lá, 
seguem as expectativas dos temas 
que serão tratados entre os re-
presentantes presentes no Pará e 
quais medidas serão efetivamen-
te postas em prática.

Ao Correio da Manhã, a ad-
vogada da área ambiental do Ciari 
Moreira Advogados Cynthia de 
Souza Cardoso citou seis eixos 
de debates estratégicos na COP 
30. São eles: “Energia, Indústria 
e Transporte”, com foco na tran-
sição energética e expansão das 
energias renováveis; “Florestas, 
Oceanos e Biodiversidade”, na 
conservação, proteção e restaura-
ção de ecossistemas; “Agricultura 
e Sistemas Alimentares”, que visa 
transformar sistemas alimentares 
para garantir segurança alimentar 
e nutricional global; “Cidades, 
Infraestrutura e Água”, com foco 
na gestão da água e saneamento 
e ambientes urbanos; “Desen-
volvimento Humano e Social”, 
incluindo o meio ambiente em 
temas como saúde, “empregos 
verdes”, educação, cultura, justiça 
e direitos humanos; e “Questões 
Transversais (aceleradores e faci-
litadores)”, enfatizando em finan-
ciamento climático, mercados de 
carbono, tecnologia, inovação, 
bioeconomia e capacitação.

Financiamento
“Considerando que a ques-

tão central dos debates seja 
como, quanto e quem arcará 
com os custos do aquecimento 
global, há intensa negociação 
para definir um novo objetivo de 
financiamento climático global 
pós-2025, com a expectativa de 

que se chegue a um valor anual 
que pode variar entre centenas de 
bilhões até US$ 1,3 trilhão por 
ano. Esse patamar nos dá claro 
dimensionamento da complexi-
dade do desafio, especialmente 
diante da ausência de repre-
sentantes formais do governo 
norte-americano e de tímidos 
avanços em relação à redução das 
emissões”, completou Cynthia de 
Souza.

Na mesma linha de financia-
mento, a reportagem também 
conversou com o professor de Di-
reito Internacional da Universida-
de Federal de São Paulo (Unifesp) 
e representante da Sociedade Ci-
vil na COP30 João Amorim, que 
completou que a expectativa é que 
a conferência “chegue a um acor-
do concreto e eficaz em relação 
aos valores a serem aportados ao 
Fundo de Compensações e Per-
das”. Esse Fundo tem o objetivo de 
auxiliar países vulneráveis afeta-
dos por eventos climáticos extre-
mos. Ele foi estabelecido na COP 
27, no Egito, e operacionalizada 
na COP 28, nos Emirados Árabes 
Unidos, contudo não chegou a ser 
efetivamente implementado.

Transição
“Além disso, a expectativa é 

que, enfim, se chegue a uma tran-
sição energética cada vez mais 
distante e menos dependente de 
combustíveis fósseis e ao com-
promisso de se estabelecerem 
metas audaciosas e realistas de 

redução de emissões de gases do 
efeito estufa, principalmente o 
dióxido de carbono, assim como 
que os principais países poluido-
res se comprometam de verdade 
com mudanças profundas em 
suas cadeias produtivas e mode-
los de consumo”, reiterou o pro-
fessor João Amorim.

Em conversa com a reporta-
gem, a sócia da área Ambiental 
do FLH Advogados Flávia Reis 
também citou que as principais 
expectativas para o evento se refe-
re às NDCs (sigla em inglês para 
Contribuições Nacionalmente 
Determinadas”), que são os com-
promissos de redução de emissões 
de gases de efeito estufa que os 
países apresentam no âmbito do 
Acordo de Paris. “Acho que, de 
maneira concreta, o que se espe-
ra realmente é algo em torno de 
NDCs reforçadas, mais ambicio-
sas”, destacou Flávia. E para reali-
zar, essas NDCs, ela reiterou a ne-
cessidade do compromisso com a 
transição energética. “A transição 
energética é o fator fundamental 
nesse momento. Claro que redu-
ção, supressão de vegetação, des-
matamento, tudo isso é indispen-
sável, mas a chave mesmo, o ponto 
crucial seria a transição energética. 
E, nesse ponto, o Brasil está bem”, 
avaliou a advogada.

Temperatura
Todo ano, representantes 

da COP apontam que os países 
precisam se unir para limitar o au-

mento das temperaturas globais 
a 1,5ºC, estabelecido no Acordo 
de Paris. Contudo, o relatório 
anual do Programa das Nações 
Unidas para o Meio Ambiente 
(PNUMA), divulgado nesta se-
mana, apontou que, com os pla-
nos atuais para conter as emissões 
de gases do efeito estufa, somente 
será possível limitar o aumento 
da temperatura global a 2,3 graus 
Celsius (°C).

Para a reportagem, o consultor 
Macro com trabalhos em mudan-
ça climática João Gabriel Araujo 
relembrou que o Acordo de Paris 
tem o prazo de zerar as emissões 
de carbono até 2050, o que, na sua 
avaliação, parecer inviável. 

“Na minha avaliação, o pra-
zo deve ser revisto e, em virtude 
do exposto, parece ser viável 
aceitar que a temperatura será 
superior aos 1.5 ºC estabeleci-
dos no acordo. 

O gerente de Relações Gover-
namentais na BMJ Consultores, 
especialista em Energia e Susten-
tabilidade Leon Norking Rangel 
completou que “já é um consen-
so generalizado na comunidade 
científica e também na comunida-
de política de que a meta de 1.5 ºC 
é muito difícil de ocorrer”. 

“Não é que seja impossível, 
mas para que ele se concretize 
precisaria dar um pivô na ma-
neira como se está descarboni-
zando a economia e acelerar o 
despêndio de recursos”, deta-
lhou Rangel.

Freepik

Redução das emissões de carbono é o grande desafio do planeta

“a coP30 será a coP 
da verdade”, diz lula
Por Sabrina Fonseca

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), recebeu, na quinta-
-feira (6), em Belém, mais de 40 
chefes de Estado para a Cúpula 
de Líderes - encontro preparató-
rio da 30ª Conferência das Partes 
sobre Mudança Climática da Or-
ganização das Nações Unidas, a 
COP30, que inicia, oficialmente, 
na segunda-feira (10) e vai até o 
dia 21 de novembro.

Outras autoridades brasilei-
ras participaram, ao lado de Lula, 
da cúpula, como o presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP); o presidente da 
Câmara, Hugo Motta (Republi-
canos-PB); o presidente do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
Edson Fachin. Também presente 
o Secretário-Geral da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU), 
Antônio Guterres.

Na abertura do evento, Lula 
disse que a comunidade inter-
nacional precisa “levar a sério” 
os alertas científicos sobre as 
mudanças climáticas. Ele ainda 
ressaltou que em 2024 a média 
global de temperatura ultrapas-
sou 1,5 °C acima dos níveis pré-
-industriais, e que os cientistas in-
dicam que esse aumento pode se 

estender por décadas, embora a 
meta do Acordo de Paris de man-
ter o aquecimento abaixo desse 
limiar não deva ser abandonada.

“Por isso, a COP30 será a 
COP da verdade. É o momento 
de levar a sério os alertas da ciên-
cia. É hora de encarar a realidade 
e decidir se teremos ou não a co-
ragem e a determinação neces-
sárias para transformá-la. Para 
o Brasil, a COP 30 será o ponto 
culminante de um caminho pa-
vimentado ao longo de nossas 
presidências do G20 [grupo que 
reúne os ministros da Fazenda e 
os presidentes dos bancos centrais 

das 19 principais economias do 
planeta, além da União Africana 
e da União Europeia] e do Brics 
[grupo formado pelo Brasil, Rús-
sia, Índia, China e África do Sul e 
outros países]”, disse Lula.

Transição
Lula enfatizou que os gover-

nos, empresas e cidadãos precisam 
agir agora: acelerar a transição 
energética, proteger ecossistemas 
naturais, como florestas, oceanos, 
e mobilizar recursos para viabili-
zar essas mudanças. Ele também 
falou sobre “justiça climática”: 
argumentou que não se pode 

 Ricardo Stuckert / PR

 Lula recebeu 40 chefes de Estado para a cúpula
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É a primeira vez 
com generais envolvidos

Elizabeth, “ministra 
voto vencido”

Evaldo Golpe

Cinco

Presidente

Alguns

Voto

Por tradição, em casos nos 

quais a Justiça comum 

condena militares a mais 

de dois anos, a decisão é 

retirar deles as suas pa-

tentes. Eles passam para 

a reserva numa espécie 

de morte por desonra: são 

declarados como se mor-

tos fossem e é pago a eles 

pensão semelhante à que 

se pagaria a uma viúva. 

Em tese, tal situação seria 

seguida. Mas o processo 

do golpe tem suas pecu-

liaridades. Primeiro: será a 

primeira vez que generais 

– alguns ex-comandantes 

de Forças – se verá nessa 

situação. Nessa situação, 

alguns acham que po-

dem pesar as carreiras de 

cada um e o que nela fize-

ram. Ou podem aderir às 

críticas da direita de que o 

julgamento é político. 

O bate-boca ocorrido no 

Superior Tribunal Militar 

(STM) por conta do pe-

dido de desculpas pelo 

assassinato dentro do 

DOI-Codi do jornalista 

Vladimir Herzog  duran-

te a ditadura militar não 

foi a única vez em que a 

presidente da Corte, Ma-

ria Elizabeth Rocha, viu-se 

isolada. Na verdade, tem 

sido quase sempre assim 

desde que a jurista minei-

ra de perfil progressista 

foi indicada em 2007 pelo 

presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva para integrar 

um tribunal não apenas 

eminentemente masculi-

no, mas fardado. Segundo 

quem acompanha o STM, 

Elizabeth carrega ali, por 

razões distintas, o epíteto 

que no Supremo Tribunal 

Federal (STF) pertenceu 

a Marco Aurélio Mello. 

No STM, ela é conheci-

da como a “ministra voto 

vencido”. 

No final do ano passa-

do, por exemplo, foi as-

sim quando Elizabeth foi 

contra a redução das pe-

nas dos militares envolvi-

dos na morte do músico 

Evaldo Rosa. Inicialmen-

te, condenados a 28 e 31 

anos por terem dado 62 

tiros no carro dele. O STM 

reduziu para três anos. 

A brandura no caso Eval-

do pode, talvez, projetar o 

que possa vir a acontecer 

no tribunal militar quan-

do for se debruçar quanto 

ao destino dos militares 

condenados na Primeira 

Turma do STF por tenta-

tiva de golpe. No caso, a 

decisão não muda a con-

denação, mas as carreiras.

A eleição estava em cinco 

a cinco e Elizabeth de-

sempatou em seu favor. 

Mas isso não dá a ela ne-

cessariamente a maioria 

nas eleições. Alguns dos 

que votaram nela o fize-

ram somente por respeito 

à tradição da antiguidade. 

Em julgamentos pontu-

ais, nem sempre.

A posição mais progres-

sista agora da presidente 

da Corte pesará? Quem 

conhece o STM tem duas 

dúvidas pelo próprio 

ambiente que Elizabeth 

sempre enfrentou pelas 

próprias circunstâncias 

da sua eleição. Inclusive 

na forma atípica da sua 

eleição para presidente.

Assim, quem acompanha 

o STM acha que o tribu-

nal condenará alguns dos 

militares goipistas, o que 

têm acusações mais gra-

ves. E absolverá outros. 

Mas escapou quem eles 

talvez mais quisessem 

punir: o tenente-coronel 

Mauro Cid – sua pena não 

é maior que dois anos. 

As Cortes respeitam um 

rodízio pelo critério de 

antiguidade. Aconteceu 

agora no STF quando Ed-

son Fachin substituiu Luís 

Roberto Barroso. E a elei-

ção só ratifica o rito. Eli-
zabeth teve que disputar 

uma eleição que termi-

nou empatada e ela ga-

nhou com o próprio voto.

Antonio Cruz/Agência Brasil

 José Cruz/Agência Brasil

 Militares queriam mesmo punir Mauro Cid

Elizabeth nunca teve vida fácil no STM

POR RUDOLFO LAGO

enfrentar a crise do clima sem li-
dar com desigualdades internas 
e entre países, e que rivalidades 
geopolíticas e conflitos armados 
desviam atenção e recursos que 
deveriam ir ao enfrentamento do 
aquecimento global.

“A justiça climática é aliada 
do combate à fome e à pobreza, 
da luta contra o racismo, da igual-
dade de gênero e da promoção de 
uma governança global mais re-
presentativa e inclusiva”, declarou.

O evento reuniu chefes de 
Estado e representantes de mais 
de uma centena de países. Entre 
os presentes estão nomes como 
Emmanuel Macron, da França, 
Cyril Ramaphosa, da África do 
Sul, e o primeiro-ministro britâ-
nico Keir Starmer, reforçando o 
peso diplomático da conferência. 
Apesar da ampla adesão interna-
cional, algumas ausências impor-
tantes foram registradas, como a 
do presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, e a do argen-
tino Javier Milei.

O chefe de Estado brasileiro 
também cumpriu agendas bilate-
rais. Pela manhã, Lula se encon-
trou com o príncipe William e 
com o primeiro-ministro britâni-
co, Keir Starmer. Durante à tarde, 
o encontro foi com o presidente 
francês Emmanuel Macron.O 
Brasil vê França e Reino Unido 
como parceiros centrais para via-
bilizar recursos voltados à redução 
dos efeitos da crise climática e ao 
avanço da transição energética. 
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A um ano da eleição, PL 
lidera corrida nos estados

Por Rudolfo lago

Ainda que não vá provavel-
mente conseguir o plano que 
tinha de obter no Senado uma 
maioria ampla o suficiente para 
derrubar por impeachment mi-
nistros do Supremo Tribunal 
Federal (STF), os partidos que fa-
zem oposição ao atual governo de 
Luiz Inácio Lula da Silva se orga-
nizam para dar a ele uma grande 
dor de cabeça na hipótese de sua 
reeleição, que as pesquisas eleito-
rais hoje apontam. Especialmente 
o PL, partido do ex-presidente Jair 
Bolsonaro.

Como já adiantara o Correio 
Político na terça-feira (4), os parti-
dos que fazem oposição sistemáti-
ca ao governo Lula deverão eleger 
mais de vinte novos senadores. 
Que somados aos atuais eleitos 
em 2022 e que terão mais quatro 
anos de mandato, possibilitarão 
uma bancada com mais de 30. 
Será a maior parte do Senado, mas 
não a maioria. Número capaz de 
gerar problemas, mas que terá que 
se unir a um centro que oscila en-
tre ser oposição e ser governo para 
obter a maioria.

Na disputa pelos governos es-
taduais, o quadro a partir das pes-
quisas mais recentes mostra tam-
bém uma força da oposição, numa 
situação também não majoritária. 
E, nesse quadro, o PL desponta 
hoje com oito nomes aparecendo 
à frente na pesquisa. União Brasil 
tem seis, PSD e MDB cinco.

Como há situações de em-
pate, os números de partidos ul-
trapassam o número de estados. 
Veja abaixo o quadro detalhado 
da corrida para governo e Senado, 
conforme as pesquisas mais recen-
tes nos 26 estados e no Distrito 
Federal:

RIO GRANDE DO SUL 

Pesquisa Real Time Big Data 
de 27 de outubro mostra o líder 
da Oposição na Câmara, Luciano 
Zuzzo (PL), à frente para o gover-
no. Para o Senado, os nomes que 
mais se projetam são o governador 
Eduardo Leite (PSDB) e a ex-de-
putada Manuela D’Ávila (sem 
partido).

SANTA CATARINA

Levantamento do Institu-
to Neokemp em 21 de outubro 
aponta para a reeleição do gover-
nador Jorginho Mello (PL). Para 
o Senado, lidera o atual vereador 
pelo Rio de Janeiro Carlos Bolso-
naro (PL) e a deputada Caroline 
de Toni (PL).

PARANÁ

Pesquisa Neokemp de 6 de 
novembro aponta liderança do se-
nador Sergio Moro (União Brasil) 
para o governo. Para o Senado, os 
nomes com maior percentual são 
o governador Ratinho Jr. (PSD) e 
a jornalista Cristina Graeml (Po-
demos).

SÃO PAULO

Paraná Pesquisas de 12 de 
outubro aponta para a reeleição 
do governador Tarcísio de Freitas 
(Republicanos). Para o Senado, os 
nomes que lideram são o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad 
(PT) e o deputado Eduardo Bol-
sonaro (PL).

RIO DE JANEIRO

Real Time Big Data em 8 de 
outubro aponta favoritismo do 
prefeito Eduardo Paes (PSD). 
Para o Senado, lideram Flávio 
Bolsonaro (PL) e Claudio Castro 
(PL).

MINAS GERAIS

Paraná Pesquisas de 8 de ou-
tubro mostra na liderança para 
governador o senador Cleitinho 
(Republicanos). Para o Senado, 

os nomes que lideram são o hoje 
deputado Aécio Neves (PSDB) e 
Carlos Viana (Podemos).

ESPÍRITO SANTO

Levantamento de 7 de outu-
bro do Real Time Big Data apon-
ta empate entre Lorenzo Pazolini 
(Republicanos) e Ricardo Ferraço 
(MDB). No Senado, despontam 
os nomes do governador Renato 
Casagrande (PSB) e de Sergio 
Meneghelli (Republicanos).

BAHIA

Real Time Big Data de 22 de 
outubro aponta liderança para o 
governo do ex-prefeito de Salva-
dor, ACM Neto (União Brasil) 
e do governador Jerônimo Ro-
drigues (PT). Para o Senado, des-
pontam o ministro da Casa Civil, 
Rui Costa (PT) e o senador An-
gelo Coronel (PSD).

ALAGOAS

Paraná Pesquisas de 22 de ou-
tubro aponta empate entre o pre-
feito de Maceió, João Henrique 
Caldas (PL), o JHC, e o ministro 
dos Transportes, Renan Filho 
(MDB). Para o Senado, lideram 
o senador Senador: Renan Ca-
lheiros (MDB, que tenta a reelei-
ção, e o deputado Alfredo Gaspar 
(União Brasil).

SERGIPE

Real Time Big Data em 15 
de setembro aponta liderança 
do deputado Fabio Mitidieri 
(PSD) para o governo. E uma 
curiosa situação de empate 
técnico entre sete candidatos 
a senador: Eduardo Amorim 
(PSDB), Edvaldo Nogueira 
(PDT), Rodrigo Valadares 
(União Brasil), Rogério Car-
valho (PT), Adailton de Val-
mir (PL) e Alessandro Vieira 
(MDB).

PERNAMBUCO

Datafolha em 29 de outu-
bro aponta liderança do pre-
feito de Recife, João Campos 
(PSB), para o governo. Para o 
Senado, lideram Marilia Arraes 
(Solidariedade) e Humberto 
Costa (PT).

PARAÍBA

Real Time Big Data de 26 de 
outubro aponta favoritismo do 
prefeito de João Pessoa, Cícero 
Lucena (sem partido). No Sena-
do, João Azevêdo (PSB) e Vene-
ziano Vital do Rêgo (MDB).

RIO GRANDE DO NORTE

Real Time Big Data de 29 de 
setembro aponta empate entre 
o prefeito de Mossoró, Alysson 
Ribeiro (União Brasil) e o se-
nador Rogério Marinho (PL). 
Para senador, Styvenson Valen-
tin (PSDB) e Álvaro Costa Dias 
(Republicanos).

CEARÁ

Real Time Big Data em 29 
de setembro aponta empate entre 
o governador Elmano de Freitas 
(PT) e Ciro Gomes (PSDB). Para 
o Senado, os nomes que lideram 
são Cid Gomes (PSB) e Roberto 
Claudio (União Brasil).

PIAUÍ

Real Time Big Data de 30 
de setembro aponta liderança do 
governador Rafael Fonteles (PT) 
na tentativa de reeleição. Para se-
nador, lideram Marcelo Castro 
(MDB) e Júlio Cesar (PSD).

MARANHÃO

Pesquisa Real Time Big Data 
de 1º de outubro aponta liderança 
do prefeito de São Luís, Eduardo 
Braide (PSD), para o governo. 
Carlos Brandão (PSB) e Wever-
ton Rocha (PDT) lideram para o 
Senado.

TOCANTINS

Real Time Big Data em 16 de 
outubro mostra empate entre Pro-
fessora Dorinha (União Brasil) e o 
senador Eduardo Gomes (PL). Na 
disputa pelo Senado, lideram Wan-
derlei Barbosa (Republicanos) e o 
mesmo Eduardo Gomes (PL).

PARÁ

Paraná Pesquisas de 31 de 
outubro aponta empate entre Dr. 
Daniel Santos (PSB) e Eder Mau-
ro (PL) para o governo. Para Se-
nador, lideram Helder Barbalho 
(MDB) e Eder Mauro (PL).

AMAPÁ

Levantamento do Paraná Pes-
quisas em 1º de novembro mostra 
liderança do prefeito de Macapá, 
Dr. Furlan (MDB), para o gover-
no. Sua esposa, Rayssa Furlan (Po-
demos), e Lucas Barreto (PSD) 
lideram para o Senado.

RORAIMA

Real Time Big Data em 15 de 
outubro apontam empate na dis-
puta para governador entre Arthur 
Henrique (MDB) e Teresa Surita 
(MDB), embora ambos sejam do 
mesmo partido. Para o Senado, li-
deram Teresa Surita (MDB) e An-
tonio Denarium (PP).

AMAZONAS

O senador Omar Aziz (PSD) 
empata com Capitão Alberto 
Neto (PL) para o governo segun-
do de 10 de outubro. O senador 
Eduardo Braga (MDB) e Capitão 
Alberto Neto (PL) lideram para o 
Senado.

ACRE

Paraná Pesquisas de 29 de 
setembro aponta liderança do se-
nador Alan Rick (União Brasil) 
para o governo. Na disputa pelo 
Senado, os nomes mais mencio-
nados são Gladson Cameli (PP) e 
Márcio Bittar (PL).

RONDÔNIA

Real Time Big Data em 17 de 
outubro apontam para um em-
pate entre Marcos Rogério (PL), 
Fernando Máximo (União Bra-
sil) e Adailton Fúria (PSD) para 
o governo. Para o Senado, lideram 
Coronel Marcos Rocha (União) e 
Silvia Cristina (PL).

MATO GROSSO

Real Time Big Data de 8 de 
setembro mostra liderança para o 
governo de Wellington Fagundes 
(PL). Na disputa pelo Senado, 
Mauro Mendes (União) e Janaína 
Riva (MDB).

MATO GROSSO DO SUL

Real Time Big Data em 10 
de setembro mostra liderança de 
Eduardo Riedel (PSDB) na sua 
tentativa de reeleição para o gover-
no. No Senado, Reinaldo Azam-
buja (PL) e a ministra do Planeja-
mento, Simone Tebet (MDB).

GOIÁS

Segundo pesquisa AtlasIntel 
de 29 de setembro, o vice-gover-
nador Daniel Vilela (MDB) lide-
ra para governador. Para senador: 
Gracinha Caiado (União) e Gus-
tavo Gayer (PL).

DISTRITO FEDERAL

Paraná Pesquisas do dia 30 de 
outubro aponta empate na dispu-
ta pelo governo entre a vice-gover-
nadora Celina Leão (PP) e o ex-
-governador José Roberto Arruda 
(sem partido). Na corrida pelo 
Senado, lideram o governador 
Ibaneis Rocha (MDB) e Michelle 
Bolsonaro (PL).

Partido que faz oposição a Lula tem oito nomes liderando
 Marcelo Camargo/Agência Brasil

 Tarcísio lidera, caso opte pela reeleição em São Paulo

 Alan Santos/PR

Michelle é um dos nomes para o Senado no DF

CORREIO BASTIDORES

Lula vira drinque feito com 
cachaça do MST

Terrorismo: projeto preocupa 
setores do empresariado

Risco Alerta da PF

Três de Kassab

Bancada

Chefe

Velhos amigos

Como faz todos os anos, o 

bar temático Baródromo, 

na Tijuca, no Rio, renovou 

seu cardápio em home-

nagem aos enredos de 

escolas de samba. Desta 

vez, incluiu uma referên-

cia explícita a Lula, tema 

da Acadêmicos de Niterói.

Decorado com uma foto 

do presidente, o drinque 

é de dar ressaca em bol-

sonaristas: é vermelho-PT, 

e tem como base cacha-

ça, bebida apreciada pelo 

presidente.

A utilizada é especial, pro-

duzida pelo MST. Leva ain-

da xarope de maracujá, 

sumo de limão, água tôni-

ca e espuma de gengibre. 

Custa R$ 29,90.

Enredo da Mocidade In-

dependente, Rita Lee vi-

rou petisco: hamburgui-

nhos veganos.

Priorizado pela direita, em 

especial pelos bolsonaris-

tas, o projeto de lei que 

equipara organizações 

criminosas e milícias pri-

vadas a grupos terroristas 

já começou a gerar preo-

cupações em setores do 

empresariado.

O maior problema é a 

possibilidade de impac-

to negativo na atividade 

econômica do país, que, 

de uma hora para outra, 

admitiria sediar grupos 

que praticam terrorismo.

Em cidades com o Rio, 

empresas de diferentes 

setores já precisaram fa-

zer algum tipo de nego-

ciação com organizações 

criminosas para garantir 

a segurança de seus fun-

cionários e de suas insta-

lações.

Com a aprovação do pro-

jeto, elas, principalmente 

multinacionais, correriam 

o risco de receber sanções 

dos Estados Unidos.

Haveria também o risco 

de punições a empre-

sas que sequer tenham 

participado de qualquer 

esquema, como distri-

buidoras que forneceram 

combustível para postos 

controlados por organiza-

ções criminosas e fintechs 
que aplicaram dinheiro 

vindo do submundo.

A possibilidade de puni-

ções amplas, gerais e irres-

tritas foi citada, no Sena-

do, pelo chefe da Divisão 

de Inteligência Policial da 

PF, Leandro Almada. Se-

gundo ele, a aprovação da 

proposta teria impacto no 

custo das empresas e ge-

raria diminuição da nota 

de crédito do país.

Irônico, um parlamentar 

do PL não se conteve ao 

ver o post em que o pre-

sidente do PSD, Gilberto 

Kassab, trata da disputa 

à Presidência. Disse que 

seu (é dele mesmo) par-

tido vai apoiar um atual 

governador: Tarcísio de 

Freitas, Ratinho Junior ou 

Eduardo Leite.

Condenados e presos 

no mensalão, três ex-in-

tegrantes do primeiro 

escalão do PT deverão 

disputar vaga de depu-

tado federal em 2026: o 

ex-ministro José Dirceu, 

o ex-tesoureiro do partido 

Delúbio Soares e o ex-pre-

sidente da Câmara João 

Paulo Cunha. 

“O Tarcísio já foi para o 

PSD?”, quis saber, en-

quanto deixava o veneno 

escorrer pelo canto da 

boca. Os outros dois go-

vernadores são do partido 

de Kassab, secretário de 

Governo e Relações Insti-

tucionais do governo de 

Tarcísio, que é filiado ao 
Republicanos.

Até hoje muito impor-

tante no PT, Dirceu pro-

tagonizou, entre outros, 

o acordo que viabilizou 

a entrada de José Alen-

car na chapa de Lula em 

2020. O trato foi fechado 

com o hoje bolsonaris-

ta Valdemar Costa Neto, 

também condenado e 

preso no mensalão.

Foto de leitor

Kayo Magalhães / Câmara dos Deputados

Bebida faz referência a enredo de escola de samba

Deputado Danilo Forte (União-CE), autor da proposta

POR FERNANDO MOLICA
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CNM defende atuação 
federativa com apoio técnico 

Municípios gastaram R$ 732 bi 
com desastres climáticos

CORREIO ECONÔMICO

Levantamento Funções

Imposto I

Pesquisas

Imposto II

Só 15%

O presidente da Confe-
deração Nacional dos 
Municípios (CNM), Paulo 
Ziulkoski, diz ser “urgen-
te” uma atuação federa-
tiva com apoio técnico e 
financeiro contínuo, de 
modo a fortalecer a ges-
tão municipal de riscos e 
desastres.

Segundo a entidade, 
cerca de 67% dos muni-
cípios disseram precisar 

de auxílio financeiro para 
ações de prevenção de 
desastres; e mais de 70% 
informaram que seus gas-
tos mensais com defesa 
civil “não ultrapassam os 
R$ 50 mil”. 

Na avaliação da confe-
deração, o fortalecimento 
das defesas civis locais 
passa pela articulação 
contínua entre União, es-
tados e municípios.

Em meio ao início da 
COP30, em Belém, que 
vai debater os impactos 
climáticos no mundo, pes-
quisa da Confederação 
Nacional dos Municípios 
(CNM) aponta que desas-
tres associados às mudan-
ças climáticas, resultaram 
em perdas econômicas de 
cerca de R$ 732,2 bilhões 
para os municípios brasi-
leiros de 2013 a 2024.

Incêndios florestais, se-
cas, inundações e desliza-

mentos afetaram 95% das 
cidades em frequência e 
intensidade cada vez maio-
res. O prejuízo vai além dos 
âmbitos econômico e am-
biental, afeta também as-
pectos humanos e sociais. 
“Foram registradas mais 
de 70,3 mil decretações 
municipais de situação de 
emergência ou estado de 
calamidade pública, e mais 
de 6 milhões de pessoas 
precisaram deixar suas ca-
sas”, diz o estudo.

Participaram do estudo, 
por meio de formulário 
online, 2.871 municípios 
do país, número que 
corresponde à metade 
(50,6%, mais precisamen-
te) das cidades brasileiras. 
Segundo a CNM, a coleta 
de dados ocorreu entre 
agosto de 2024 e março 
de 2025.

Somente 12% dos municí-
pios possuem órgão pró-
prio inserido em secre-
taria específica para lidar 
tais questões, o que difi-
culta as atuações locais 
visando proteção e defesa 
civil. Cerca de 49% disse-
ram que acumulam a fun-
ção de proteção e defesa 
civil em outros órgãos.

A Central Única dos Tra-
balhadores e a Força Sin-
dical classificam o avanço 
da isenção do Imposto de 
Renda para quem ganha 
até R$ 5 mil, na Câmara 
e no Senado, como uma 
conquista histórica e uma 
vitória decorrente da luta 
do movimento sindical e 
dos trabalhadores. 

O presidente da CNM, 
Paulo Ziulkoski, defen-
de ainda que sejam re-
alizadas conferências e 
pesquisas que orientem 
políticas eficazes de ges-
tão de riscos. O objetivo 
é orientar as ações para 
conter os desastres climá-
ticos com o resultado das 
pesquisas. 

Segundo a Força Sindical, 
a proposta do governo 
foi encaminhada ao Con-
gresso Nacional, mas só foi 
aprovada após a mobiliza-
ção popular. O texto com 
a matéria segue para san-
ção do presidente Lula. Já 
a CUT destacou que a isen-
ção beneficiará mais de 20 
milhões de brasileiros.

Uma solução sugerida 
pela CNM é a de usar, 
como instrumento visan-
do a ampliação das capa-
cidades locais, consórcios 
intermunicipais que, se-
gundo a entidade, ainda 
são poucos explorados 
pelos municípios. Apenas 
15% informaram participar 
desse tipo de parcerias.

Ricardo Stuckert / PR

Ricardo Stuckert / PR

Presidente da CNM, Paulo Ziulkoski, faz apelo

Imagens da inundação na capital gaúcha

Se a economia cresce por 
que os juros não caem?
Especialistas e setores divergem sobre a taxa a 15% ao ano

Por martha imenes

Um dilema: se a economia 
brasileira apresentou crescimen-
to de 3,2% em 2023, de 4,8% em 
2024 (a maior expansão desde 
2021) e as projeções de inflação 
vêm caindo mês a mês, por que 
o Banco Central mantém a taxa 
básica de juros (Selic) em 15% 
ao ano? Especialistas e setores 
da economia divergem sobre os 
motivos da manutenção da taxa: 
especialistas defendem cautela 
na redução de juros e entidades 
patronais criticam a manuten-
ção da taxa. Em comunicado, 
Comitê de Política Monetária 
(Copom) não descartou aumen-
to na taxa. 

Até o vice-presidente da Re-
pública, Geraldo Alckmin, disse 
esperar uma redução da taxa de 
juros na próxima reunião do Co-
pom, que ocorrerá em 9 e 10 de 
dezembro.

“A taxa de juros está mui-
to elevada. Esperamos que na 
próxima reunião do Copom 
ela já comece a curva de redu-
ção, ela retrai a atividade eco-
nômica, especialmente bens 
duráveis de custo mais alto, 
mas acho que será transitório. 
Estamos tendo grandes inves-
timentos no Brasil”, disse.

Alckmin citou que o país 
tem uma safra agrícola recorde, 
com percentual 17% acima, que-
da do dólar e da inflação, como 
importantes indicadores econô-
micos.

Outro membro do governo 
também tem, reiteradamente, 
defendendo o corte da taxa, o 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad.

Durante evento, ele afirmou 
que, se fosse presidente do Ban-
co Central, reduziria os juros, 
destacando que a diferença en-
tre as taxas de juros e a inflação 
pode prejudicar a economia.

“Eles (os juros) vão ter que 
cair. Por mais pressão que os 
bancos façam sobre o Banco 
Central para não baixar juros, 

eles vão ter que cair. Não tem 
como sustentar 15% de juros 
reais com a inflação batendo 
4,5%” disse, acrescentando 
que: “Eu não sou diretor do 
Banco Central. Se eu fosse, vo-
taria pela queda”.

O economista e professor 
do Ibmec, Gilberto Braga, ex-
plica que os juros não caem 
“porque não há uma correlação 
única, são variáveis que se co-
nectam mutuamente, a econo-
mia cresce menos do que pode-
ria, a inflação dá sinais de queda 
e os juros estão altos forçando a 
queda do consumo”.

“Se os juros já estivessem 
menores, a demanda estaria 
mais aquecida, mas com a infla-
ção crescendo e descontrolada”, 
pontua Braga, que salienta: “As 
projeções indicam queda de 
inflação, por isso a discussão 
quando dever começar o ciclo 

de queda dos juros”. 
O economista da Associa-

ção Comercial de São Paulo 
(ACSP), Ulisses Ruiz de Gam-
boa, a manutenção da Selic 
reflete um cenário de inflação 
ainda acima da meta, apesar da 
desaceleração da atividade eco-
nômica e da valorização do real.

“Esse quadro, somado à ex-
pansão fiscal, à resiliência do 
mercado de trabalho e às in-
certezas externas, justifica uma 
postura monetária cautelo-
sa”, afirma.

O professor de Economia 
e Finanças do Ibmec Brasí-
lia, Marcos Sarmento Melo, 
acrescenta que a taxa de juros 
é o principal instrumento pelo 
qual o Banco Central cumpre 
seu papel de gestor e defensor 
da moeda brasileira. 

“Quando a inflação sobe 
de forma mais espalhada entre 

diversos produtos e serviços, 
como estava acontecendo no 
país nos últimos anos, é neces-
sário tomar providências para 
que ela não fuja ao controle. 
Um modo importante para 
combater a inflação é o aumen-
to da taxa de juros”.

A inflação é um dos gran-
des problemas da economia, 
diz o especialista, pois reduz 
o poder de compra da camada 
mais vulnerável da população, 
tende a carrear renda dos mais 
pobres aos mais ricos, dificulta 
a empresas planejarem investi-
mentos que gerarão empregos e 
arrecadação de impostos, entre 
outros problemas. “É até admis-
sível haver uma pequena taxa de 
inflação, 2% a 3% ao ano, por 
exemplo, mas é extremamen-
te nocivo à economia do país 
quando sobe muito mais que 
essa referência”, adverte.

Freepik

Copom mantém taxa básica de juros em 15% ao ano e não descarta novo aumento

Veja os dados revisados pelo iBGE

Reação de setores da economia

Dados revisados pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) confirmam 
que a economia brasileira cres-
ceu 3,2% em 2023. Dessa for-
ma, o Produto Interno Bruto 
(PIB, conjunto de bens e servi-
ços produzidos no país) chegou 
a R$ 10,9 trilhões.

A constatação faz parte do 
Sistema de Contas Nacionais 
pelo IBGE. O procedimen-
to de revisão é um padrão do 
instituto, que incorpora novos 
dados de pesquisas setoriais do 
instituto, podendo haver alte-
ração no resultado ou não.

Quando o desempenho 
do PIB de 2023 foi divulga-
do inicialmente, em março 
de 2024, o resultado apontou 
crescimento de 2,9%. Em de-
zembro de 2024, o valor foi 

revisado para 3,2%. Agora, de 
forma definitiva, o dado foi 
confirmado.

Os números do IBGE 
mostram que o PIB per capita 
de 2023 foi equivalente a R$ 
51.693,92. Para 2023, o IBGE 
mostra os seguintes desempe-
nhos:
 Serviços: 2,8%
 Indústria: 1,7%
 Agropecuária: 16,3%
 Consumo das famílias, que 
representa 62,9% do PIB, cres-
ceu 3,2%

Expectativa para 2025
A edição mais recente do 

Panorama Macroeconômico, 
elaborado pela Secretaria de Polí-
tica Econômica (SPE) do Minis-
tério da Fazenda, aponta para ex-
pansão de 2,3% do PIB em 2025.

O relatório Focus, pesqui-
sa semanal do Banco Cen-
tral (BC) com instituições 
financeiras, edição da última 
segunda-feira (3), estima alta 
de 2,16%.

O que é o PIB
O Produto Interno Bruto 

(PIB) é o conjunto de todos os 
bens e serviços produzidos em 
uma localidade em determina-
do período. Com o dado, é pos-
sível traçar o comportamento 
da economia do país, estado ou 
cidade, assim como fazer com-
parações internacionais.

O PIB é calculado com o 
auxílio de diversas pesquisas se-
toriais como comércio, serviços 
e indústria.

Durante o cálculo, há cui-
dados para não haver dupla 

contagem. Um exemplo: se um 
país produz R$ 100 de trigo, 
R$ 200 de farinha de trigo e R$ 
300 de pão, seu PIB será de R$ 
300, pois os valores da farinha 
e do trigo estão embutidos no 
valor do pão.

Os bens e serviços finais que 
compõem o PIB são medidos 
no preço em que chegam ao 
consumidor. Dessa forma, le-
vam em consideração também 
os impostos cobrados.

O PIB ajuda a compreender 
a realidade de um país, mas não 
expressa fatores como distri-
buição de renda e condição de 
vida. É possível, por exemplo, 
um país ter PIB alto e padrão 
de vida relativamente baixo, 
assim como pode haver nação 
com PIB baixo e altíssima qua-
lidade de vida. 

A  Confederação Nacional 
da Indústria (CNI), critica 
o manutenção dos juros em 
15%: “O nível elevado de juros 
sufoca a atividade econômica e 
isola o Brasil no cenário inter-
nacional, onde a maioria dos 
países já iniciou ciclos de redu-
ção”. Em nota, o presidente da 
CNI, Ricardo Alban, afirmou 
que a continuidade de uma 
política monetária “excessiva-
mente contracionista” é preju-
dicial ao país.

Ainda de acordo com a 
CNI, os juros altos  fream in-
vestimentos e encarece o con-
sumo. Segundo pesquisa da 
confederação,  80% das em-
presas industriais apontam os 
juros como o principal obstá-
culo ao crédito de curto prazo, 
enquanto 71% consideram a 
taxa o maior entrave ao finan-
ciamento de longo prazo.

A taxa alta também gerou 
críticas do setor de supermer-
cados. Segundo a Associação 

Paulista de Supermercados 
(Apas), o Brasil está na con-
tramão do restante do planeta, 
que reduz juros.

“Temos hoje a segunda 
maior taxa real de juros do 
mundo, prejudicando os inves-
timentos, o consumo das famí-
lias e perpetuando os entraves 
estruturais ao desenvolvimen-
to”, destacou o economista-che-
fe da entidade, Felipe Queiroz.

O setor da construção civil 
também demonstrou preocu-

pação. Em comunicado, o pre-
sidente da Câmara Brasileira 
da Indústria da Construção 
(CBIC), Renato Correia, afir-
mou que uma Selic elevada por 
longo período encarece o cré-
dito imobiliário e inibe novos 
projetos.

“A construção é um dos se-
tores mais sensíveis ao custo do 
crédito e à confiança do consu-
midor. Uma Selic de 15% torna 
muitos empreendimentos in-
viáveis”, avaliou.

POR MARTHA IMENES
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CORREIO ESPORTIVO

Retornos

Desfalques Jogo da Terra

Muitos cartões

FÓRMULA 1
A F1 desembar-

ca no Brasil nes-

ta semana para 

mais uma edição 

do GP São Paulo, 

no domingo (9), 

às 14h. O autó-

dromo de Inter-

lagos vai receber 

a 21ª de um total de 

24 corridas da temporada 

2025 do Mundial.

A etapa brasileira será decisi-

va para o desfecho do cam-

peonato, com três pilotos 

acirrando a briga pelo título.

A prova na capital paulista 

também marca o fim de 
um hiato para os fãs que fre-

quentam Interlagos, com a 

primeira prova de Gabriel 

Bortoleto no circuito. Desde 

2017, quando Felipe Massa 

deixou a F1, o público bra-

sileiro não tem a chance de 

torcer por um compatriota 

no autódromo.

Programação da F1 
em São Paulo* 

Sexta-feira (7)
Treino livre - 11h30 - 

Bandsports

Classificação sprint - 
15h30 - Band e Bands-

ports

Sábado (8)
Corrida sprint - 11h - Band 

e Bandsports

Classificação - 15h - Band 
e Bandsports

Domingo (9)
Corrida - 14h - Band

*Horários de Brasília

Para o jogo contra o Ju-

ventude, neste sábado (8), 

em São Januário, o Vasco 

contará com os retornos 

de Paulo Henrique e Nuno 

Moreira, que cumpriram 

suspensão na derrota por 

3 a 0 para o Botafogo.

O Vitória tem cinco des-

falques para o jogo contra 

o Botafogo no domingo 

(9). Baralhas, Camutanga 

e Dudu estão suspensos. 

Edu sofreu uma concussão, 

e Lucas Halter pertence ao 

Alvinegro, então não jogará.

O Fluminense recebeu em 

seu estádio, nas Laranjeiras, 

o simbólico “Jogo da Terra”, 

que promove o combate 

à crise climática. A partida 

reuniu ex-jogadores, que 

chamaram atenção para o 

clima antes da COP30.

O Flamengo vem sofrendo 

com a displicência de seus 

atletas. Nos últimos 48 

dias, o Rubro-Negro teve 

seis atletas expulsos em 

partidas de Libertadores e 

Brasileirão. O recordista é 

Plata, com três expulsões.

Getty Images / Red Bull Content Pool

GP acontece neste fim de semana

CORREIO NO MUNDO

Petro I

Alemanha I Alemanha II

Petro II

REUNIÃO
O Papa Leão 14 

recebeu na quin-

ta (6) o presiden-

te da Autoridade 

Palestina, Mah-

moud Abbas, no 

Vaticano, num 

contexto hu-

manitário ain-

da considerado 

crítico na Faixa de 

Gaza, a despeito da tré-

gua entre Israel e o grupo 

terrorista Hamas, firmada 
há quase um mês. Foi o 

primeiro encontro pre-

sencial entre os dois des-

de o conclave que elegeu 

o pontífice, em maio. An-

tes, em julho, eles conver-

saram por telefone. A reu-

nião ocorreu no palácio 

apostólico e simbolizou 

um gesto diplomático im-

portante, num momento 

em que a ONU continua 

a pedir que Israel abra as 

passagens fronteiriças 

para permitir a entrada 

de água e alimentos no 

território devastado pelo 

conflito.
Em comunicado, o Vatica-

no informou que os líde-

res discutiram a necessi-

dade urgente de “pôr fim 
ao conflito buscando uma 
solução de dois Estados 

[um judeu e outro pales-

tino]”. Eles também fala-

ram sobre o fornecimento 

de assistência à popula-

ção de Gaza.

No discurso de abertura 

da COP30, em Belém, o 

presidente da Colômbia 

Gustavo Petro criticou 

Donald Trump e seus gas-

tos militares. Ele também 

afirmou que as lideranças 
mundiais falharam no 

combate à crise climática.

A polícia de Hanau, próxima 

a Frankfurt, investiga um 

ato de vandalismo em que 

cerca de 50 carros, além de 

muros e caixas de correio, 

foram manchados com o 

que parece ser sangue hu-

mano. Em alguns locais fo-

ram desenhadas suásticas.

Poucas horas após pedir 

ajuda a testemunhas, a 

polícia de Hanau pren-

deu preventivamente um 

suspeito de 31 anos. O ho-

mem, cidadão romeno, foi 

denunciado e detido em 

casa. Testes indicam que o 

sangue seria dele próprio.

“Estão 100% errados o pre-

sidente Trump e aqueles 

que investem mais em ar-

mas na Europa. Estão co-

metendo um erro. O inimi-

go não é a Rússia, é a crise 

climática”, afirmou Petro, 
dizendo também que há 

muitos “discursos vazios”.

Reuters/Folhapress

Papa recebeu Mahmoud Abbas

Um dos anos mais quentes

Verstappen diz estar pronto

ONU afirma que 2025 será um dos anos mais quentes da história

Max tenta virada histórica e se diz pronto para o clima de São Paulo

por José Henrique Mariante 

(Folhapress)

A Organização Meteoroló-
gica Mundial (OMM), ligada à 
ONU, afirmou na quinta (6) que 
2025 será o segundo ou terceiro 
ano mais quente da história. Se-
gundo comunicado da agência, 
uma “sequência alarmante de 
temperaturas excepcionais” afeta 
o planeta.

Ainda que eventos climáticos 
extremos deixem pouca margem 
para dúvida, os termômetros são 
eloquentes: os últimos 11 anos, 
de 2015 a 2025, concentram os 
11 registros anuais mais quentes 
de 176 anos de observação me-
teorológica; deste conjunto, as 
três temperaturas mais altas fo-
ram verificadas justamente nos 
últimos três anos.

Em 2025, até agosto, a 
temperatura média global está 
1,4°C acima dos níveis pré-in-
dustriais, com uma margem de 
erro estatística de 0,12°C. A 
marca é ligeiramente inferior à 

do ano passado, recorde históri-
co, de 1,55°C, com margem de 
0,13°C, que pela primeira vez 
superou o teto preferencial do 
Acordo de Paris, de 1,5°C.

“Esta sequência sem prece-
dentes de altas temperaturas, 
combinada com o aumento re-
corde dos níveis de gases de efeito 
estufa no ano passado, deixa claro 

que será praticamente impossível 
limitar o aquecimento global a 
1,5°C nos próximos anos sem ul-
trapassar temporariamente essa 
meta”, declarou Celeste Saulo, 
secretária-geral da OMM.

A meteorologista e Antó-
nio Guterres, secretário-geral 
da ONU, entregaram os dados 
durante a Cúpula de Líderes da 

COP30, em Belém. “Cada ano 
acima de 1,5 graus afetará as eco-
nomias, aprofundará as desigual-
dades e causará danos irreversí-
veis”, disse Guterres.

“Devemos agir agora, com 
grande rapidez e em grande esca-
la, para tornar o excesso o menor, 
o mais curto e o mais seguro pos-
sível. E trazer as temperaturas de 
volta ao limite de 1,5°C antes do 
fim do século.”

As concentrações de gases 
de efeito estufa e o aquecimento 
oceanos, que atingiram níveis 
recordes em 2024, continuaram 
a aumentar em 2025, relata a 
OMM. A extensão do gelo ma-
rinho do Ártico após o congela-
mento do inverno foi a menor já 
registrada, e a extensão do gelo 
marinho da Antártica ficou bem 
abaixo da média ao longo do ano.

A tendência de aumento do 
nível do mar a longo prazo con-
tinuou, apesar de uma pequena e 
temporária oscilação devido a fa-
tores naturais, indica o relatório 
apresentado.

por Gabriele Koga e Luciano 

trindade (Folhapress)

Max Verstappen conquis-
tou seu primeiro título depois 
de uma acirrada luta com Le-
wis Hamilton, em 2021. De-
pois, iniciou uma era de amplo 
domínio na F1, com mais três 
títulos nos anos seguintes. Ago-
ra, ele vive uma nova experiên-
cia com a busca por uma virada, 
até então, improvável no cam-
peonato.

O holandês chega a Interla-
gos para a etapa deste domingo 
(9) na terceira colocação, com 
321 pontos, e ameaça possível 
título de pilotos da McLaren - 
Lando Norris lidera com 357. 
Na sequência, está Oscar Piastri 
com 356. A distância entre eles 
vem caindo nas últimas provas.

“Nós estivemos consisten-
temente no pódio [nas últimas 
corridas], o que já é uma gran-
de melhoria em comparação ao 

resto da temporada. Vamos ten-
tar ser os mais competitivos o 
possível. Eu sei que ainda existe 
essa pequena chance de lutar 
pelo título. Nós vamos fazer o 
nosso melhor e ver onde vamos 
chegar”, disse ele à reportagem.

O piloto tem quatro eta-
pas até o fim desta temporada 
para ultrapassar os rivais da 
McLaren. A fase brasileira tem 
33 pontos em disputa, já que a 
programação inclui uma corri-
da sprint - prova mais curta dis-

putada no sábado, às 11h (de 
Brasília) -, além do Grande Prê-
mio, domingo (9), às 14h (de 
Brasília). O campeonato segue 
com fases em Las Vegas, Qatar 
e Abu Dhabi.

Em 2024, no Brasil, sob 
muita chuva, Verstappen não fez 
uma boa classificação para a cor-
rida, largando em 17º. O piloto 
teve que cumprir uma punição, 
mas escalou o pelotão, ganhou 
16 posições e venceu a prova.

Sua expectativa, agora, é re-
viver o que ele descreveu como 
“loucas emoções”, com as fre-
quentes mudanças no clima du-
rante ao longo do fim de sema-
na da etapa brasileira. O treino 
classificatório será no sábado 
(8), às 15h.

“O tempo pode mudar a 
cada dia e temos que checar a 
previsão diariamente. As pro-
jeções são diferentes. Estamos 
prontos para correr no seco e 
no molhado”, avaliou.

Andreas Weith/ Wikimedia Commons

Will Cornelius / Red Bull Content Pool

Ano de 2025 será o segundo ou terceiro mais quente

Holandês sonha com um improvável título na temporada

rsF aceita proposta de cessar-fogo no sudão
O grupo paramilitar Forças 

de Apoio Rápido (RSF) disse 
nesta quinta (6) ter aceitado 
uma proposta dos Estados Uni-
dos e de países árabes para o es-
tabelecimento de um cessar-fo-
go humanitário após dois anos 
e meio de guerra civil que de-
vastou e provocou milhares de 
mortes no Sudão. A facção disse 
ainda que está aberta a negocia-
ções para a interrupção total das 
hostilidades.

O anúncio, contudo, de-
manda cautela. Desde o início 
do conflito, em abril de 2023, 
o Exército sudanês e as RSF já 

disseram ter aceitado várias pro-
postas para trégua, mas nenhu-
ma teve sucesso.

As RSF divulgaram o comu-
nicado menos de duas semanas 
após assumirem o controle da 
cidade de Al-Fashir, o que con-
solidou o domínio do grupo so-
bre a região de Darfur, no oeste 
do país africano. Uma trégua no 
atual estágio do conflito, por-
tanto, poderia beneficiar o gru-
po do ponto de vista estratégico.

Segundo o gabinete do pro-
curador do Tribunal Penal In-
ternacional (TPI), atrocidades 
cometidas em Al-Fashir podem 

configurar crimes de guerra e 
contra a humanidade. Último 
grande reduto do Exército suda-
nês na região de Darfur Ociden-
tal, a região caiu em 26 de outu-
bro, depois de 18 meses de cerco, 
bombardeios e fome. Segundo 
as Nações Unidas, mais de 65 
mil pessoas fugiram, mas milha-
res continuam presas na cidade. 
Antes do ataque final, viviam ali 
cerca de 260 mil habitantes.

Na nota divulgada nesta 
quinta, as RSF manifestaram 
disposição para “implemen-
tar o acordo e iniciar de forma 
imediata as discussões sobre as 

disposições para o fim das hos-
tilidades e os princípios funda-
mentais que guiarão o processo 
político no Sudão”.

O Exército sudanês não ti-
nha se manifestado sobre o co-
municado. O Departamento de 
Estado americano, por sua vez, 
disse que Washington continua 
em contato direto com as partes 
para facilitar uma trégua huma-
nitária. “Incentivamos ambos os 
lados a avançarem na resposta 
ao esforço liderado pelos EUA, 
dada a urgência de reduzir a vio-
lência e encerrar o sofrimento 
do povo sudanês”, disse em nota.

A FIFA divulgou nesta 
quinta-feira (6) os indicados 
ao prêmio The Best, que apon-
ta os melhores jogadores da 
temporada.

Raphinha, do Barcelona, 
atual campeão espanhol, é o 
único brasileiro na lista do 
troféu principal. Vencedor da 
última edição, Vinicius Junior, 
do Real Madrid, não entrou na 
seleção de indicados.

O francês Ousmane Dem-
bélé, do Paris Saint-Germain, 
que já faturou em setembro o 
prêmio Bola de Ouro, da Fran-

ce Football, também concorre à 
premiação da Fifa.

Do time parisiense atual 
campeão da Champions Lea-
gue, também estão na dispu-
ta os laterais Hakimi e Nuno 
Mendes e o meio-campista 
Vitinha.

O Barcelona é o segundo 
time com mais nomes. Além de 
Raphinha, representam o time 
catalão os espanhóis Pedri e La-
mine Yamal.

Harry Kane (Bayern de 
Munique), Mbappé (Real Ma-
drid), Cole Palmer (Chelsea) 

e Mohamed Salah (Liverpool) 
completam a lista.

Para definir os concorren-
tes, um grupo de ex-jogadores 
elabora uma pré-lista. A partir 
dela, o júri, formado por jor-
nalistas, capitães e técnicos de 
seleções e torcedores, escolhe o 
vencedor em cada categoria.

A votação para o público 
geral começou nesta quinta-
-feira e fica aberta até 28 de no-
vembro, às 19h59 (horário de 
Brasília).

A premiação da FIFA teve 
a sua primeira edição em 1991. 

Messi é o maior vencedor, com 
oito conquistas. Em seguida 
aparecem Cristiano Ronaldo, 
com cinco, e Ronaldo e Zidane, 
com três cada um.

Na categoria de melhor go-
leiro da temporada, com oito 
postulantes, Alisson Becker, do 
Liverpool, é um dos candidatos 
na disputa.

A premiação da Fifa vai 
apontar ainda a melhor jogado-
ra, a melhor goleira, e os melho-
res técnicos de times masculino 
e feminino. Haverá um prêmio 
para a melhor torcida.

raphinha indicado ao prêmio the Best
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Por Martha Imenes

E o número de pessoas à 
espera de uma resposta sobre 
sobre pedido de benefício no 
Instituto Nacional de Previ-
dência Social (INSS) só faz su-
bir. O Portal da Transparência 
Previdenciária a ser publicado 
com os números de setembro 
aponta que a fi la subiu 5,76%, 
com 2.778.090 pessoas, ante 
as 2.626.779 de agosto. A boa 
notícia é que o Tempo Médio 
de Concessão Líquido (TMC-
-Liq) caiu para 40 dias em se-
tembro, ante os 42 de agosto. Já 
o TMC bruto está em 48 dias, 
em agosto eram 49. O portal a 
ser publicado, no entanto, trará 
um péssimo dado: os benefícios 
assistenciais estão com uma es-
pera de 166 dias em setembro, 
ante 148 de agosto. E tendem a 
aumentar.

Entre os pagamentos as-
sistenciais está o Benefício de 
Prestação Continuada (BPC), 
pago a idosos com mais de 65 
anos e pessoas com defi ciência 
de qualquer idade, desde que 
comprovem baixa renda. Em 
agosto foram concedidos 42 
mil benefícios assistenciais e de 
legislação especial. Em setem-
bro esse número caiu a 40 mil. 
Ou seja, uma diferença de 2 mil 
pessoas que não tiveram seu re-
querimento analisado.

Uma fonte do instituto, que 
pediu anonimato, conta que as 
análises dessa modalidade de 
benefício estão praticamente 
paradas e alerta que essa queda 
no tempo de concessão é mo-
mentâneo. “É quase meio ano 

CORREIO DO APOSENTADO

Previdência terá que ‘apertar 
o cinto e reduzir despesas’

Ministro anuncia recursos 
para manter agências e bônus

Casa Civil e Planejamento

Controle interno

Orçamento

“Com isso (recursos do 

caixa da Previdência) nós 

vamos fazer os pagamen-

tos da competência de 

setembro dos bônus dos 

servidores”, continua o 

ministro. “Mandei a se-

cretaria-executiva, atra-

vés do nosso secretário 

Adroaldo (Portal), apertar 

o cinto, reduzir despesas, 

e com isso conseguimos 

fazer a destinação de R$ 7 

milhões ao INSS. Entendo 

que quem trabalha tem 

o direito de receber pelo 

trabalho realizado e eu 

continuarei debatendo 

com o governo a impor-

tância da manutenção e 

retomada do PGB ainda 

este ano. Vale lembrar 

que para o ano de 2026 

já existem recursos devi-

damente reservados para 

continuar o programa”.

Pelas redes sociais, o minis-

tro da Previdência Social, 

Wolney Queiroz, trouxe 

boas novas para segura-

dos e servidores do Insti-

tuto Nacional do Seguro 

Social (INSS): o governo li-

berou R$ 217 milhões para 
o INSS e isso vai garantir a 

manutenção dos serviços 

e das agências. 

Além disso, diz o minis-

tro, o Ministério da Previ-

dência Social (MPS) desti-

nou R$ 7 milhões da pasta 

para a autarquia pagar o 

bônus dos servidores. 
No vídeo, o ministro, 

bem-humorado, diz que 

teve várias reuniões duran-

te a semana para garan-

tir o bom funcionamento 

das agências e unidades 

do INSS e assim continuar 

prestando um bom aten-

dimento à população.

Atualmente o INSS tem 

1.587 agências e unidades 
espalhadas pelo país.

“Conseguimos com a 

Casa Civil e o Ministério 

do Planejamento a libe-

ração de R$ 217 milhões, 
limite orçamentário, e 

isso vai nos permitir cum-

prir os compromissos de 

vigilância e limpeza, cen-

trais de atendimento 135, 
dentre outras atividades. 

Esses recursos garantem 

o cumprimento da nossa 

missão principal”, disse. 

E o ministro continua: “A 

outra boa notícia é que 

eu estive reunido com a 

presidente substituta do 

INSS, doutora Lea Bres-

sy e decidi transferir R$ 7   
milhões do orçamento do 

nosso próprio ministério 

para o caixa do INSS”.

O ministro da Previdência 

Social, Wolney Queiroz, 

participou da reunião do 

Fórum das Assessorias Es-

peciais de Controle Inter-

no (Aeci), na sede do Mi-

nistério da Previdência. O 

encontro mensal reúne as 

chefi as de assessorias de 
controle interno de todos 

os ministérios do Executi-

vo Federal, a fi m de com-
partilhar experiências e 

buscar soluções para as 

demandas dos órgãos. Na 

reunião, Queiroz assegu-

rou que tem procurado 

fortalecer o setor no mi-

nistério e que espera da 

alta gestão o compromis-

so com as iniciativas do 

Controle Interno. 

O orçamento de 2025 pre-

vê R$ 972 bilhões para a 

Previdência Social e R$ 

113,6 bilhões para o Bene-
fício de Prestação Con-

tinuada (BPC) e Renda 

Mensal Vitalícia (RMV). O 

Programa de Aceleração 

do Crescimento (PAC) 

abrange empreendimen-

tos distribuídos em 16 ór-

gãos, com total de R$ 57,6 

bilhões. A principal peça 

orçamentária foi sancio-

nada pelo presidente da 

República, Luiz Inácio 

Lula da Silva, em abril. A 

Lei Orçamentária Anual 

(LOA) de 2025 recebeu a 

numeração de Lei 15.121, 
segundo informações da 

Agência Senado.

Reprodução das Redes Sociais

Adroaldo Portal, secretário-executivo do ministério

Reprodução das Redes Sociais

Wolney Queiroz fez o 

vídeo e publicou nas redes

POR MARTHA IMENES

Fila do INSS vai a 2,77 milhões e 
tempo de espera cai a 40 dias
A espera dos 
benefícios 
assistenciais, 
pago aos 
vulneráveis, 
está em 166 
dias e tende a 
subir

Por Martha Imenes

Atenção! É o prazo de 
contestação de descontos não 
autorizados de mensalidade as-
sociativa em aposentadorias e 
pensões do  Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS) que 
acaba em 14 de novembro. So-
mente depois da contestação, 
os benefi ciários podem pedir o 
ressarcimento do dinheiro des-
contado indevidamente. 

A contestação pode ser feita 
pelo aplicativo Meu INSS, na 
Central 135 ou nas Agências 
dos Correios. Caso o segurado 
não tenha resposta no prazo 
(15 dias úteis), o sistema libera 
para adesão ao acordo. Neste 
caso (para adesão) somente po-
derá ser utilizado o aplicativo 
Meu INSS e os Correios.

Quem pode?
Têm direito ao ressarcimen-

to os aposentados e pensionis-
tas que tiveram descontos entre 
março de 2020 e março de 2025, 
e benefi ciários com processo na 
Justiça, desde que ainda não te-
nham recebido os valores.

Em entrevista ao programa 
A Voz do Brasil, o ministro da 
Previdência, Wolney Queiroz 
deu o alerta: “Então, se você 
é aposentado, aproveita que o 
prazo está acabando”.

Apesar de 5,6 milhões de 
contestações, cerca de 3,5 mi-

lhões de aposentados e pensio-
nistas do INSS receberam de 
volta R$ 2,44 bilhões referentes a 
descontos indevidos. Ou seja, 2,1 
milhões de pessoas que contesta-
ram o desconto de mensalidades 
associativas ainda não aderiram 
ao acordo homologado no STF. 

Medida Provisória
O dinheiro para o reembol-

so vem de medida provisória 
assinada pelo presidente Lula 
em julho, que liberou R$ 3,31 
bilhões para o cumprimento do 
acordo de devolução homolo-
gado pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF). 

Além dos atendimentos 
pelo aplicativo Meu INSS, os 
aposentados com mais difi cul-
dade em lidar como os meios 
digitais passaram contar tam-
bém com o atendimento pre-
sencial. Cerca de 34% dos aten-
dimentos têm sido realizados 
por meio de parceria fi rmada 
com os Correios.

O ministro explicou que 
o prazo de 14 de novembro se 
encerra apenas para contestar 
o benefício. Após iniciado, o 
processo só termina quando o 
reembolso é resolvido.

“O presidente Lula disse 
que ninguém vai fi car para trás, 

ninguém vai fi car no prejuízo. 
Então, essas pessoas não têm 
prazo. O prazo é para dar iní-
cio, para identifi car o que foi 
descontado indevidamente e 
começa a contar o seu prazo”, 
fi nalizou o ministro.

Cuidado com golpe
Golpistas se passam pela 

Central 135 para enganar segu-
rados sobre a prova de vida. O 
INSS explica que não entra em 
contato por telefone ou men-
sagem para realizar a prova de 
vida e nunca solicita dados pes-
soais, senhas ou transferências 
fi nanceiras.

Prazo de contestação de desconto na 
aposentadoria acaba no dia 14

Divulgação

Pelo aplicativo Meu INSS aposentados e pensionistas podem contestar os descontos

de espera para uma pessoa em 
situação de vulnerabilidade que 
precisa desse benefício para so-
breviver”, lamenta.

Lembrando que: TMC-Liq 
é quando depende de ação do 
segurado para concessão, por 
exemplo, quando falta um do-
cumento para anexar ao requeri-
mento. E o TMC bruto é quan-
do depende de ação do INSS.

Método utilizado
Outra fonte da autarquia 

chama atenção para o método 
utilizado para se chegar ao tem-
po médio. “O  tempo médio 
de concessão somente é calcu-
lado com base nos benefícios 
concedidos. Se há aumento do 
estoque e ele vai envelhecendo 
e o INSS não concede, teorica-
mente, diminui a quantidade 

de concedidos. E, a depender 
da estratégia utilizada, como 
por exemplo analisar os mais 
recentes, o INSS acaba arti-
fi cializando esse indicador. E 
cria-se uma bomba-relógio por-
que quando analisar os pedidos 
mais velhos o tempo médio vai 
explodir”.

Ela explica ainda que o 
TMC é importante para mos-
trar quanto tempo demora para 
sair um benefício para a popu-
lação, mas ele não representa a 
realidade. Três variáveis deve-
riam ser levadas em conta para 
dar uma realidade mais fática 
do tempo médio de concessão: 
“Teria que ser verifi cado o tem-
po médio de análise, porque 
consideraria todos os benefí-
cios concedidos e os indeferi-
dos, e o tempo médio do esto-

que (fi la). Aí sim seria possível 
ter um número mais aproxima-
do da realidade das concessões 
e do trabalho”.

710.431 benefícios
O portal apontará que em 

setembro foram concedidos 
710.431 benefícios, elevando a 
folha a 41 milhões de pagamen-
tos que demandarão R$ 83,7 
bilhões para quitar benefícios 
de aposentados, pensionistas e 
auxílios pagos pelo INSS.

Sem resposta
Mais uma vez, até o fecha-

mento desta edição o INSS não 
havia respondido aos questio-
namentos do Correio da Ma-
nhã. O espaço está aberto para 
a autarquia previdenciária se 
manifestar. 
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Maricá e Enel fazem parceria 
contra queda de energia

Niterói é destaque em fórum 
União Europeia e América 

CORREIO FLUMINENSE

Vestibular Cederj 2026.1 

A Prefeitura de Maricá, por 

meio do Comitê de Pla-

nejamento e Articulação 

Municipal-Enel (CPAME), 

recebeu nesta quinta-fei-

ra (06) representantes da 

concessionária de energia 

elétrica Enel Distribuição 

Rio para alinhar estratégias 

que reduzam impactos de 

interrupções no forneci-

mento de energia durante 

o período de maior instabi-

lidade climática.

Servidores de diversas 

secretarias participaram 

do encontro, que reforçou 

a integração operacional 

entre a concessionária e 

o poder público. Entre os 

pilares do plano estão o 

planejamento antecipa-

do, comunicação direta 

e priorização de áreas 

essenciais. A secretária 

de Iluminação Pública 

e Energias Renováveis, 

Verônica Costa, lembrou 

que desde janeiro um co-

mitê técnico da Enel se 

reúne quinzenalmente 

com o município.

O CPAME se reúne 

quinzenalmente com o 

objetivo de integrar ações 

e soluções para a seguran-

ça energética da cidade. 

Além disso, contatos di-

ários são mantidos entre 

os integrantes do comitê 

para dar celeridade às de-

mandas em Maricá.

Niterói foi destaque, nesta 

quinta-feira (6), no IV Fó-

rum de Governos Locais 

e Regionais da União Eu-

ropeia e América Latina e 

Caribe (UE–ALC), realizado 

em Bogotá, na Colômbia. 

O prefeito Rodrigo Neves 

representou a Frente Na-

cional de Prefeitas e Pre-

feitos (FNP) e Associação 

de Prefeitos da América 

do Sul (MercoCidades) e 

foi um dos debatedores 

na mesa “Os territórios na 

agenda estratégica UE-

-CELAC”. O prefeito de-

fendeu a importância do 

protagonismo das cidades 

em diversos temas e apre-

sentou políticas públicas 

de segurança, sustenta-

bilidade e inclusão social 

que vêm posicionando Ni-

terói como referência em 

gestão pública e urbana 

na América Latina.

O Fórum reúne pre-

feitos, governadores e re-

presentantes de redes de 

cidades e organismos in-

ternacionais da América 

Latina, Caribe e Europa, e 

antecede a Cúpula de Che-

fes de Estado e de Governo 

da União Europeia (UE) e 

da Comunidade de Esta-

dos Latino-Americanos e 

Caribenhos (CELAC), que 

acontecerá nos dias 9 e 10 

de novembro, na Colôm-

bia. Juntas, a UE e a CELAC 

representam 50 países e 

21% do PIB global.

As inscrições para o Vesti-

bular Cederj 2026.1 foram 

prorrogadas até o dia 09 

de novembro pelo site ht-

tps://www.cecierj.edu.br/

consorcio-cederj/vestibu-

lar/2026-1/. São 16 cursos na 

modalidade semipresen-

cial, ofertados pelas insti-

tuições públicas de ensino 

sediadas no estado. O ves-

tibular é organizado pela 

Fundação Cecierj. A taxa de 

inscrição é no valor de R$ 

89,90.

São 7.355 vagas para os 

cursos de Administração, 

Administração Pública, Bi-

blioteconomia, Ciências 

Contábeis, Engenharia de 

Produção, Ciências Bio-

lógicas, Física, Geografia, 

História, Letras, Matemá-

tica, Pedagogia, Química, 

Sistemas de Computação, 

Gestão de Turismo e Segu-

rança Pública.

Os aprovados serão alunos 

matriculados em uma das 

sete instituições de ensi-

no superior do Consórcio 

Cederj: Centro Federal de 

Educação Tecnológica 

Celso Suckow da Fonseca, 

Universidade Estadual do 

Norte Fluminense, Univer-

sidade do Estado do Rio 

de Janeiro, Universidade 

Federal Fluminense, Uni-

versidade Federal do Rio de 

Janeiro, Universidade Fede-

ral Rural do Rio de Janeiro 

e Universidade Federal do 

Estado do Rio de Janeiro.

Katito Carvalho

Caroline Barcellos

Plano visa atendimento rápido em áreas de instabilidade

Rodrigo Neves representou o Brasil no evento

Governo quer reforçar 
ações climáticas 
nos municípios

O governador Cláudio Castro 
ampliou, nesta quinta-feira (06), 
o programa Ambiente Resiliente, 
da Secretaria do Ambiente e Sus-
tentabilidade, para 56 novos mu-
nicípios fluminenses. A iniciativa 
visa o fortalecimento da capacida-
de das cidades para prevenir, res-
ponder e se adaptar aos desafios 
ambientais, com planejamento 
estratégico e execução de soluções.

“De nada adiantaria criar 
políticas públicas se elas não 
chegassem à ponta. A vida acon-
tece nas cidades, com os prefei-
tos e vereadores. Estou muito fe-
liz por ver tantos prefeitos aqui, 
porque o Estado vai dar todo o 
suporte necessário, mas quem 
realmente salva vidas são eles. 
Eles são as estrelas desse projeto. 
Nós vamos oferecer os instru-
mentos para que cada municí-
pio construa sua verdadeira re-
siliência”, afirmou o governador.

Em cerimônia no Palácio 
Guanabara, o Governo do Es-
tado também formalizou parce-
rias, como os Planos Locais de 
Ação Climática (PLACs), que 
reúnem 56 municípios. Com o 
investimento de R$ 35 milhões 
do FECAM (Fundo Estadual 
de Conservação Ambiental e 
Desenvolvimento Urbano), os 
PLACs serão implementados em 
parceria com a ONU-Habitat e o 
Ministério do Meio Ambiente e 
Mudança do Clima.  

Além das 34 cidades prio-
ritárias para elaboração dos 
planos, outros 22 municípios 
do Norte e Noroeste serão con-
templados pelo AdaptaCidades, 
programa do Governo Federal 
de resiliência climática, com 
coordenação local do Estado.

“São programas que fizemos 
questão de chegar aos municí-
pios. Nós temos atuado em di-
versas áreas, porque o meio am-
biente viabiliza soluções variadas, 
desde a prevenção de problemas, 

Secretaria do Ambiente e Sustentabilidade amplia 
o programa Ambiente Resiliente para 56 cidades

Carlos Magno

Iniciativa une planejamento estratégico, fortalecimento institucional e execução de soluções

Castro destaca agenda verde 
no Fórum Global de inovação

O governador Cláudio Cas-
tro participou, nesta quinta-fei-
ra (06/11), do Fórum Global 
de Inovação que, em preparação 
para a COP30, reúne autorida-
des, empresas e especialistas para 
discutir estratégias e soluções 
voltadas à agenda climática, além 
de apresentar iniciativas inova-
doras na área. Durante a mesa 
de abertura, Castro reforçou as 
principais iniciativas adotadas 
pelo Governo do Estado em prol 
do desenvolvimento sustentável e 
da preservação ambiental, e pon-
tuou que essa agenda tem gerado 
reflexos positivos em outros seto-
res, como economia e turismo.

“Nosso foco são políticas pú-
blicas práticas, direcionadas aos 
municípios e integradas à agen-
da verde. Entendemos que o Rio 
de Janeiro tem a responsabilida-
de de equilibrar seu desenvolvi-
mento econômico com a prote-
ção ambiental. O crescimento 
econômico é justamente o fator 
que nos possibilita investir em 
políticas de sustentabilidade a 
partir de inovação e tecnologia. 
Quanto mais verde o Rio se tor-
na, mais a nossa economia se 
desenvolve, e o nosso turismo 
evolui”, declarou o governador.

Entre as ações destacadas 

durante o evento está o Progra-
ma Limpa Rios que, entre 2021 
e 2025, já retirou mais de 14 
milhões de metros cúbicos de 
resíduos de rios, canais e lagoas. 
A iniciativa protege comunida-
des contra enchentes e desas-
tres climáticos, e devolve vida e 
qualidade ambiental aos corpos 
hídricos. A concessão da Cedae 
também foi pontuada como 
um dos símbolos da recupe-
ração ambiental fluminense, 
devolvendo a balneabilidade a 
praias historicamente impró-
prias para banho e proporcio-

nando o retorno da fauna mari-
nha à Baía de Guanabara.

O governador também co-
mentou sobre as medidas de 
combate ao desmatamento. 
Atualmente, o RJ é referência 
nacional em desmatamento zero 
e restauração, sendo o único es-
tado brasileiro que, desde 2010, 
mantém taxas próximas a zero, 
e registrou aumento líquido 
de cobertura florestal de Mata 
Atlântica. O Governo do Esta-
do também conta com o maior 
programa de educação ambien-
tal do Brasil, o Ambiente Jovem, 

que já formou mais de 10 mil 
jovens para reforçar a conscien-
tização nas comunidades.

“Buscamos garantir ações 
práticas e financiamento para 
que a população se sinta par-
te dessa agenda. As ODS’s da 
ONU são como um mantra, 
e não tenho dúvidas que va-
mos avançar muito mais. A 
resiliência é o único caminho. 
Não se trata apenas de preve-
nir desastres ambientais, mas 
sim de fortalecer as comunida-
des para enfrentar e superar os 
impactos”, disse.

Marcelo Regua

Castro enfatizou a importância de aliar desenvolvimento econômico e proteção ambiental
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com licenciamentos e cuidados 
das cidades, até as necessidades 
de adaptação que as cidades pre-
cisarão passar”, afirmou o secretá-
rio do Ambiente e Sustentabili-
dade, Bernardo Rossi.

O secretário municipal de 
Meio Ambiente, Rodrigo Via-
na, destacou a importância da 
adesão de Barra Mansa ao pro-
grama estadual.

“Essa parceria é essencial 
para que possamos desenvolver 
ações conjuntas e fortalecer as 
estratégias locais de preservação 
ambiental. O Ambiente Resi-

liente RJ traz novas oportuni-
dades de capacitação e planeja-
mento, permitindo que Barra 
Mansa avance ainda mais em 
sustentabilidade e resiliência cli-
mática”, ressaltou o secretário.

Para o levantamento, foram 
avaliados os seguintes municípios: 
Angra dos Reis, Aperibé, Barra 
Mansa, Belford Roxo, Bom Jar-
dim, Bom Jesus do Itabapoana, 
Cabo Frio, Cambuci, Campos 
dos Goytacazes, Cardoso Mo-
reira, Duque de Caxias, Itaocara, 
Itaperuna, Japeri, Laje do Muriaé, 
Mangaratiba, Maricá, Mesqui-

ta, Nova Friburgo, Nova Iguaçu, 
Paraty, Petrópolis, Piraí, Porciún-
cula, Queimados, Santo Antônio 
de Pádua, São Gonçalo, Sapucaia, 
Sumidouro e Teresópolis.

“Hoje foi dia de participar da 
assinatura do Programa Ambien-
te Resiliente, no Rio de Janeiro. 
Uma iniciativa que reforça o com-
promisso dos municípios com um 
futuro mais sustentável. Orgulho 
em fazer parte desse movimen-
to que fortalece a resiliência das 
nossas cidades diante dos desafios 
climáticos”, afirmou o prefeito de 
Piraí, Luiz Fernando Pezão.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

agricultura em Porciúncula
A Prefeitura de Porciúncula 

tem desenvolvido várias ações, 
durante o ano de 2025, para 
melhorar a vida do produtor 
rural no município, incentivan-
do as práticas agrícolas, o escoa-
mento da produção e o desen-
volvimento da economia rural.

Para isso, a Secretaria Mu-
nicipal de Agricultura Familiar, 
Abastecimento e Pecuária de 
Porciúncula tem realizado um 
excelente trabalho de assistên-
cia ao produtor, com oferta de 

patrulha mecanizada, atendi-
mentos técnicos e veterinários 
especializados, com insemina-
ção artificial, melhoramento 
genético, vacinação de reba-
nhos, produção de mudas de 
café, entre outros.    

Neste contexto, foi criada 
outra ação importante pela Se-
cretaria de Agricultura, o pro-
grama Hora do Produtor, com 
para incentivar os pequenos 
agricultores na preservação e 
melhoria de suas propriedades. 
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‘O Som que Vem de Dentro’ 
é a dica do fim de semana

Livro incentiva defesa de 
crianças no Rio de Janeiro

Dia D de vacinação contra a Dengue

Aviso de ressaca até domingo

Vacinação gratuita para pets

O espetáculo “O Som que 

Vem de Dentro” chega ao 

Teatro Glauce Rocha, no 

Centro do Rio, para uma 

curta temporada de 8 de 

novembro a 14 de dezem-

bro. A peça é a primeira 

montagem brasileira do 

sucesso da Broadway The 

Sound Inside, do premiado 

autor Adam Rapp, e traz 

uma trama de suspen-

se psicológico sobre vida, 

morte e conexões huma-

nas. Com direção de João 

Fonseca (Tim Maia - Vale 

Tudo, Minha Mãe é uma 

Peça) e atuações de Glau-

cia Rodrigues e André Ce-

lant, o espetáculo promete 

emoção e reflexão. As ses-

sões acontecem de quinta 

a domingo e são divulga-

das no Instagram @osom-

quevemdedentro. Ingres-

sos à venda no Sympla.

O Brasil registrou cerca de 

60 mil casos de violência 

contra crianças e adoles-

centes em 2024, segun-

do o Anuário Brasileiro de 

Segurança Pública. Para 

enfrentar esse cenário, 

especialistas lançaram o 

livro “Proteja os Seus Fi-

lhos - Em Defesa de Quem 

Mais Precisa”, com 47 ca-

pítulos escritos por juízes, 

promotores, policiais, mé-

dicos e professores. A obra 

busca ajudar pais, mães e 

educadores a identificar e 
prevenir situações de risco. 

Idealizado pelo comissário 

da Polícia Civil, Daniel Via-

na, o livro aborda violência 

doméstica, abuso sexual 

e segurança digital, além 

de alertar para o aumento 

do cyberbullying, que teve 

2.356 casos em 2024. “Que-

remos que essas informa-

ções cheguem às famílias 

como uma ferramenta 

prática e humana”, diz Via-

na. O livro tem prefácio do 

secretário de Polícia Civil 

Felipe Curi e apoio de no-

mes como Leniel Borel e 

Ivone Ferreira Caetano.

A Secretaria Municipal de 

Saúde do Rio realiza nes-

te sábado (8) o Dia D de 

combate à dengue, com 

ações em todas as regiões 

da cidade. A mobilização 

inclui vacinação, visitas a 

imóveis, distribuição de 

material informativo e 

orientações à população 

sobre prevenção contra o 

Aedes aegypti, transmis-

sor da dengue, zika e chi-

kungunya. As atividades 

acontecem durante a ma-

nhã, em unidades de saú-

de e locais públicos. A lista 

de endereços está no site 

saude.prefeitura.rio. Dúvi-

das ou denúncias de focos 

do mosquito podem ser 

feitas pela Central 1746.

A Marinha do Brasil emi-

tiu um aviso de ressaca 

para a orla do Rio neste fi-

nal de semana, com início 

às 12h deste sábado (8) e 

término previsto para 21h 

de domingo (9). As ondas 

podem chegar a 3,5 me-

tros de altura, segundo 

o Centro de Operações e 

Resiliência (COR-Rio). A 

Prefeitura recomenda que 

banhistas evitem entrar 

no mar e praticar esportes 

aquáticos. Ciclistas e pe-

destres devem redobrar a 

atenção em trechos da orla 

onde as ondas alcançam a 

ciclovia. Em caso de emer-

gência, o Corpo de Bom-

beiros deve ser acionado 

imediatamente pelo 193.

A Prefeitura do Rio realiza 

neste sábado (8), das 9h 

às 17h, a quinta etapa da 

campanha de vacinação 

antirrábica. A ação aconte-

ce em 86 postos de Guara-

tiba, Sepetiba e Santa Cruz, 

na Zona Oeste. “A raiva não 

tem cura, mata e pode con-

taminar os seres humanos. 

A vacina é uma dose de 

amor”, diz Luiz Ramos Fi-

lho, secretário Municipal de 

Proteção e  Defesa dos Ani-

mais.  Podem ser vacinados 

cães e gatos a partir de três 

meses de idade. Gestantes, 

filhotes menores e animais 
doentes não devem ser 

vacinados. Todos os postos 

podem ser consultados no 

Instagram @smpdarj.

Annelize Tozetto

Jonathan Pires

Peça de quinta a sábados, às 19h, e domingos, às 18h

‘Proteja os Seus Filhos’ ajuda pais a indentificarem riscos

POR PAULA VIEIRA

Rio pronto para os grandes 
eventos do esporte a motor 
Prefeitura lança projeto para novo autódromo em Guaratiba

Após mais de uma déca-
da sem um autódromo 
na capital fluminense, 

o antigo sonho de retornar ao 
mapa do automobilismo interna-
cional se aproxima cada vez mais. 
Nesta quinta-feira (6), o plano 
estratégico de desenvolvimento 
e do traçado da pista do Parque 
Autódromo de Guaratiba foi 
apresentado na Cidade das Ar-
tes, na Barra da Tijuca. O projeto 
conta com investimento privado 
de R$1,3 bilhão, com capacidade 
para até 120 mil pessoas e ocu-
pará 2% de uma área total de 2 
milhões de metros quadrados, 
sendo os outros 98% destinados 
a um parque ambiental. 

O projeto, viabilizado após 
a sanção da lei da Operação 
Urbana Consorciada, recoloca 
o Rio no circuito dos grandes 
esportes a motor, além de ser 
um destaque em sustentabili-
dade, inovação e investimentos 
urbanísticos na região. As obras 
começarão após a conclusão do 
processo de licenciamento, pre-
vista para o primeiro trimestre 
de 2026, e devem durar cerca 
de dois anos.

“Esse é um projeto com re-
curso privado, que não tem di-
nheiro do imposto do carioca. 
É um trabalho de longo prazo, 
mas já está mais do que compro-
vado que grandes eventos, gran-
des equipamentos esportivos e 
tornar o Rio mais internacional 
é bom para a economia da cida-
de. Agora o desafio é trazer de 
volta a Fórmula 1, a motovelo-
cidade, a Fórmula Indy. É pen-
sar em todas as alternativas que 
pudermos ter aqui no Rio”, afir-
mou o prefeito Eduardo Paes.

O consórcio responsável 

pelo desenvolvimento do au-
tódromo – liderado pelo Ge-
nial Investimentos – e a Rock 
World, que fará a gestão inicial, 
apresentaram detalhadamente 
o Parque Autódromo de Gua-
ratiba. A Populous foi a res-
ponsável pelo desenvolvimento 
técnico e conceitual do projeto, 
enquanto a Driven Internacio-
nal assinou o traçado da pista.

“Nosso projeto tem cinco 
pilares: a flexibilidade de uso, 
a integração com o entorno, a 
sustentabilidade, além da alta 
qualidade de competição es-
portiva e a identidade carioca”, 
disse o gerente de projetos da 
Populous, Thiago Nunes. O 
terreno será dividido em cinco 
zonas, que garantirão a essência 
do Rio no autódromo, sendo 
elas: Calçadão, Mangue, Mata 
Atlântica, Avenida e Centro. 

A pista terá 4,7 km, quatro 
retas (duas principais parale-
las), dez curvas e até 11 varia-
ções de traçado. Para Fórmula 
1, a estimativa é de média de 

241 km/h e 65 voltas em cerca 
de 1min09s5 cada. O desenho 
atende às diretrizes FIA Grau 1 
e FIM Grau A, apto a receber 
WEC, IndyCar, NASCAR e 
campeonatos nacionais.

Um destaque do projeto 
é a sustentabilidade, confor-
me a Lei Complementar nº 
273/2024, que prevê painéis 
fotovoltaicos, LED, reuso de 
águas servidas, captação de 
chuva, pavimentos permeáveis, 
telhados verdes, jardins de chu-
va, valas e bueiros ecológicos. 
Também está prevista a cons-
trução de uma escola. 

O autódromo contará com 
edifícios que se unem para for-
mar um espaço de automobi-
lismo de última geração e com 
flexibilidade para atrair eventos 
de grande porte. O Centro de 
Experiências será integrado ao 
traçado, com áreas para circuito 
de derrapagem, plataforma de 
instabilidade, reta de aceleração 
e frenagem, rampas e travessias 
técnicas (areia, rocha e alaga-

mento). As estruturas perma-
nentes também incluem áreas 
de assentos, camarotes, Turn 
10 Club, Clube de Membros, 
heliponto, estacionamentos, 
centrais de energia, pátios de 
manutenção e áreas de arma-
zenamento, além de bacias de 
retenção de água da chuva.

A Academia Nacional de 
Kart terá pista própria, com 
regras internacionais, prédio de 
boxes e operação dedicada, pró-
ximo ao novo acesso principal. 

Além disso, a localização 
em Guaratiba prevê ligação 
por BRT, com nova estação 
para escoar o público em dias 
de evento. O acesso principal 
será pela Av. das Américas, com 
entradas de serviço pela Estrada 
da Matriz e Estrada da Capoei-
ra Grande. Uma rotatória sob o 
viaduto da Avenida vai ordenar 
o tráfego para o autódromo. A 
proximidade com Barra da Ti-
juca e Jacarepaguá favorece a 
rede hoteleira e a realização de 
eventos de grande porte.

Leonardo Souza/ Correio da Manhã

Projeto tem previsão de ficar pronto entre 2028 e 2029, ao custo de R$ 1,3 bilhão
Mariana Aguiar/ Correio da Manhã

Prefeito Eduardo Paes falou sobre o impacto econômico do projeto na cidade

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE
COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO - AVISO

A COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO/SES torna pública a seguinte 
licitação:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 230/25.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de medicamentos 
(ACITRETINA 10 MG - CÁPSULA), para atender à Superintendência 
de Assistência Farmacêutica e Insumos Estratégicos, na forma 
estabelecida neste Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/017470/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 19/11/2025, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 19/11/2025, às 10h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 231/25.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de mobiliários 
hospitalares (CAMA HOSPITALAR ELÉTRICA, CAMA HOSPITALAR 
ELÉTRICA COM BALANÇA, CAMA HOSPITALAR ELÉTRICA 
PARA OBESO, MACA DE TRANSPORTE HIDRÁULICA e MACA 
DE TRANSPORTE HIDRÁULICA PARA OBESO), para atender à 
Subsecretaria de Atenção à Saúde, na forma estabelecida neste 
Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/017832/2025
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 28/11/2025, às 09h00
ETAPA DE LANCES: 28/11/2025, às 09h00

Para realização de visita técnica, o licitante deverá cumprir as 
regras estabelecidas no ITEM 8.5.5 do edital.

O edital encontra-se à disposição dos interessados nos sites: 
www.compras.rj.gov.br, https://sei.fazenda.rj.gov.br e www.gov.br/
pncp/pt-br. Podendo também ser retirado de forma impressa, 
na Coordenação de Licitação, mediante a entrega de 01 (uma) 
resma de papel tamanho A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 
7º Andar - Rio Comprido - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20261-901, 
de 2ª a 6ª feira, das 10h00 às 16h00, informações pelo e-mail: 
licitacao@saude.rj.gov.br.

GABINETE DE SEGURANÇA INSTITUCIONAL
AVISOS DE LICITAÇÃO

A Comissão de Pregão Eletrônico do Gabinete de Segurança 
Institucional do Governo, designada por meio da Resolução n º 208, 
de 03 de fevereiro de 2025, torna público a realização do PE GSI 
N.º 009/2025 

PROCESSO: SEI-390005/000149/2025
MODALIDADE: Pregão Eletrônico - N.º 009/2025
TIPO DE LICITAÇÃO: MENOR PREÇO UNITÁRIO POR ITEM.
DATA DE ABERTURA DAS PROPOSTAS: 25/11/2025 às 10h00 
(horário de Brasília)
ABERTURA DA SALA DE DISPUTA: 25/11/2025 às 10h05
PORTAL: www.compras.rj.gov.br
OBJETO: Prestação de serviços de seguro na modalidade R.E.T.A. 
(responsabilidade do Explorador ou Transportador Aéreo) para frota 
de Aeronaves de Asas Rotativas - Helicópteros operadas pela 
Diretoria Geral de Operações Aéreas do Estado do Rio de Janeiro, 
na forma estabelecida neste Edital e seus anexos. 
VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 11.537,40 (onze mil quinhentos e 
trinta e sete reais e quarenta centavos).

O edital se encontra disponível no endereço eletrônico www.compras.
rj.gov.br e no portal da Subsecretaria Militar do GSI  http://www.
subsecmilitar.rj.gov.br/views_licitacoes, podendo, alternativamente, ser 
obtido mediante a apresentação de uma mídia gravável, na 
Coordenação de Licitações e Contratos do DGAF/GSI, Rua Pinheiro 
Machado, s/nº - Palácio Guanabara, Laranjeiras, Rio de Janeiro/RJ - CEP 
22.231-901, telefone: (21) 2334-3314, no horário das 10h00 às 16h00.
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Reinauguração da unidade 
Fundec Tamoio, em Caxias
Unidade foi completamente revitalizada para atender a população

A reinauguração da Unidade 
Fundec Tamoio, localizada em 
Xerém, acontece nesta sexta-feira 
(7), às 9h, e carrega um significa-
do especial para os moradores da 
região que desejam ingressar em 
um curso de qualificação pro-
fissional. O espaço, totalmente 
revitalizado, representa mais do 
que um investimento em infraes-
trutura: é um incentivo ao apren-
dizado e à transformação de vidas 
por meio da educação.

Entre os moradores que 
aguardam com expectativa está 
Ana Paula Souza, de 24 anos, re-
sidente na Rua Wilson de Araú-
jo. Ela vê, na oportunidade de 
estudar, uma chance concreta de 
reescrever sua história.

“Nunca foi fácil para mim. 
Tive poucas oportunidades de 
estudo e, muitas vezes, pensei em 
desistir. Agora, com a Unidade 
Tamoio da Fundec, totalmente 
revitalizada, sinto que posso so-
nhar alto. Quero me qualificar, 
conseguir um bom emprego e 
mostrar que, com esforço e opor-
tunidade, a gente pode mudar de 
vida”, disse, emocionada.

Já a presidente da Fundec, 
professora Roseli Duarte, ressal-
tou que a reinauguração da Uni-
dade Tamoio reafirma o compro-
misso do prefeito Netinho Reis 
com o futuro da juventude de 
Duque de Caxias. Segundo ela, 
o Chefe do Executivo tem dedi-
cado atenção especial à educa-

ção técnica e profissionalizante, 
compreendendo que o conheci-
mento é o caminho mais seguro 
para o desenvolvimento pessoal 
e social.

“O prefeito Netinho Reis 
acredita que investir na educação 
é garantir um futuro melhor para 
nossos jovens. Ele tem acompa-
nhado, de perto, as melhorias e 
incentivado a criação de novos 
cursos que ampliam as oportuni-
dades de emprego e de renda para 
a população”, destacou.

Duarte lembrou ainda 
que, na mesma semana, o mu-
nicípio também celebrou a 
reforma do Polo da Indústria, 
reforçando o compromisso da 
gestão com os crescimentos 

educacional e profissional dos 
duque-caxienses.

“Estas ações demonstram o 
quanto o poder público está em-
penhado em oferecer estrutura e 
qualidade a quem deseja apren-
der e preparar-se para o mercado 
de trabalho. A reinauguração da 
Unidade Tamoio e do Polo da 
Indústria mostra que estamos 
trilhando um caminho de pro-
gresso, com foco na formação, 
na cidadania e nas novas opor-
tunidades que a educação pode 
proporcionar”, concluiu.

A unidade Fundec Tamoio 
está localizada na Estrada de 
Xerém, n. 27 (anexo ao Estádio 
Marrentão), em Xerém - Duque 
de Caxias - RJ.

Divulgação

Praça do Cem é entregue revitalizada no Cabral
Um dos espaços de lazer 

mais movimentados de Niló-
polis foi entregue totalmente 
revitalizado no bairro Cabral. 
A Praça Antonio Francisco 
Silva conta com campo de fute-
bol, quadra poliesportiva, par-
quinho, academia ao ar livre, 
quiosque e dois banheiros.

Mais conhecida como Pra-
ça do Cem, a área ficou cheia 
de crianças e adultos durante 
a comemoração. Enquanto os 

jovens jogavam bola na qua-
dra, os adultos conversavam no 
quiosque. Estiveram presentes 
o prefeito Abraãozinho, o vice-
-prefeito Alvinho, o deputado 
federal Ricardo Abrão, o de-
putado estadual Rafael Nobre, 
além de vereadores e secretários.

“Hoje estamos aqui cele-
brando a entrega de mais uma 
praça. Essa obra é um marco, 
pois reconhecemos a impor-
tância de cada espaço para a co-

munidade. A gente tem conse-
guido avançar muito”, destacou 
Abraãozinho.

Moradora do Cabral há dez 
anos, Luciana Siqueira, de 55 
anos, elogiou as melhorias. Ela 
aproveitou o sábado de folga 
para pegar um sol na praça. 

“Gostei muito da refor-
ma. Trabalho bastante, então, 
quando estou de folga, dou 
uma passada aqui. A praça ficou 
mais agradável, bonita e agora 

está cheia de crianças brincan-
do. Vai ser um espaço mais uti-
lizado por todos nós”.

Para Alessandra Veríssimo, 
de 49 anos, a área de lazer re-
vitalizada é fundamental, espe-
cialmente para crianças. 

“A revitalização é algo po-
sitivo, principalmente para 
as crianças, que agora podem 
brincar, correr e jogar futebol, 
se afastando um pouco dos celu-
lares. Está ótimo. Gostei muito”.

Mesquita fará Censo animal na 
campanha de vacinação antirrábica

A campanha de vacinação 
antirrábica de Mesquita, marca-
da para este sábado (8), também 
marcará o início do I Censo Ani-
mal do município. Aproveitando 
o grande volume de tutores que 
levarão seus cães e gatos para se-
rem imunizados em um dos 21 
pontos da cidade, a Prefeitura de 
Mesquita dará um passo impor-
tante para consolidar dados sobre 
a população “pet” local.

A iniciativa, coordenada pela 
equipe da Vigilância Ambiental, 
Sanitária e Zoonoses, prevê a coleta 
de informações básicas dos animais 
e de seus tutores no momento da 
vacinação. Antes da aplicação da 
dose, um profissional – chamado 
por eles de escriba – realizará o ca-
dastro com dados como o nome 
do tutor, CPF, nome do animal, 
espécie (cão ou gato) e sexo do pet.

“Esse levantamento é fun-
damental para nortear políticas 
públicas voltadas aos animais de 
Mesquita nos próximos anos. 
Teremos um retrato mais fiel da 
população animal da cidade, o 
que nos permitirá planejar ações 
de saúde, controle populacional 
e bem-estar com mais eficiência”, 
explica Sérgio Vigas, coordenador 
de Vigilância Ambiental, Sanitá-
ria e Zoonoses, que completa que 
os dados do censo serão disponi-
bilizados posteriormente no Por-
tal da Transparência de Mesquita.

Simulação
Para garantir que a ope-

ração do censo aconteça de 
forma eficiente no sábado, a 
equipe da Vigilância realizou, 
na terça (4), uma simulação em 
todos os 21 postos de vacina-
ção. A ação testou o fluxo de 
preenchimento dos questio-
nários e as condições técnicas, 
como o acesso à internet, ne-
cessário para o envio das infor-
mações em tempo real.

Apesar de não contar com a 
presença de tutores nem animais, 
a simulação foi essencial para 

ajustar o tempo de atendimento e 
garantir que o trabalho do escriba 
aconteça de forma coordenada 
com a vacinação.

Vacinação acontece 
das 9h às 16h.

A Campanha de Vacinação 
Antirrábica de Mesquita será 
realizada no sábado, dia 8 de no-
vembro, das 9h às 16h. Poderão 
ser vacinados cães e gatos a partir 
dos três meses de idade que este-
jam saudáveis. Fêmeas gestantes 
ou com filhotes, porém, devem 
aguardar o fim do período de 

amamentação. É recomendado 
levar os cães com guia e coleira, e 
os gatos em caixas de transporte. 
Animais mais bravos devem estar 
com focinheira. Não há limite de 
animais por pessoa.

“Transmitida principalmente 
pela mordida de animais infec-
tados, a raiva é uma doença viral 
letal para os próprios animais e 
também para humanos. A vaci-
nação é a forma mais eficaz de 
prevenir a disseminação da doen-
ça. Por isso, pedimos para que 
todos imunizem seus animais de 
estimação”, reforça Sérgio Vigas.

PMNI

Imunização para cães e gatos acontece das 9h às 16h, em 20 postos do município

CORREIO DA BAIXADA

Famílias afetadas recebem o 
Cartão Recomeçar, em Magé

Dia da Criança Feliz é 
celebrado em Japeri

Amor, cuidado e inclusão

Presa por furto de água

Reconstrução com dignidade

A Prefeitura de Magé, em 
parceria com o Governo 
do Estado do Rio de Ja-
neiro, iniciou a entrega 
do Cartão Recomeçar aos 
moradores contemplados 
que foram vitimados pela 
situação de calamidade 
ocorrida em abril de 2025.
A primeira entrega acon-
teceu no dia 30 de ou-
tubro, na Casa Festa, e 
contou com a presença 

de representantes mu-
nicipais e estaduais, que 
acompanharam de per-
to mais essa importante 
ação de apoio social.
Para garantir que todos 
os beneficiários recebam 
o auxílio, a segunda etapa 
de entrega está sendo re-
alizada até esta sexta-feira 
(7), na Casa dos Conse-
lhos, localizada no Centro 
de Magé.

Uma manhã de alegria 
e muita diversão para as 
crianças atendidas pelos 
programas da Secretaria 
Municipal de Assistência 
Social (Semas) de Japeri, 
que participaram de uma 
comemoração especial 
pelo Dia das Crianças na 
Academia da Saúde do 
bairro São Jorge. 
A atividade reuniu famí-
lias do Programa Criança 
Feliz, usuários do Serviço 
de Convivência e Forta-
lecimento de Vínculos 
(SCFV) e acolhidos do 

Abrigo Municipal, em um 
momento de integração e 
afeto.
Com direito a pintura fa-
cial, boliche e outros jogos 
diversos, além de algo-
dão-doce, lanche e apre-
sentações com bonecos, 
as crianças aproveitaram 
cada minuto das brinca-
deiras. 
Objetivo da ação foi re-
forçar o vínculo familiar e 
comunitário, além de pro-
porcionar um espaço de 
lazer e convivência saudá-
vel para os pequenos.

O evento também reforçou 
a relevância da Primeira In-
fância no Sistema Único de 
Assistência Social (SUAS), 
evidenciando o compro-
misso da Semas com a pro-
moção do bem-estar e do 
desenvolvimento integral 
das crianças acompanha-
das pelos serviços socioas-
sistenciais.

Para a coordenadora De-
borah Leal esse é um mo-
mento de amor, cuidado e 
inclusão, promovido pela 
Secretaria Municipal de As-
sistência Social. “Estamos 
todos imbuídos de um só 
sentimento, fazer a alegria 
de nossas crianças para 
que criem boas memórias 
dessa primeira infância”.

Policiais civis da 50ª DP 
(Itaguaí) prenderam em 
flagrante, na última quar-
ta-feira (5), uma mulher 
de 43 anos por furto de 
água, o popular “gato” de 
água. 
Ela foi capturada em Ita-
guaí, em ação conjunta 
com técnicos da conces-
sionária.

Após denúncias, agentes 
procederam ao endereço 
e, no local, identificaram 
que o comércio utiliza-
va água diretamente da 
rede de distribuição, sem 
passar por qualquer ins-
trumento medidor. Dian-
te dos fatos, a proprietária 
foi autuado em flagrante 
por crime de furto.

O Cartão Recomeçar é 
um benefício concedido 
pelo Governo do Estado, 
com o apoio da Prefeitura 
de Magé, destinado às fa-
mílias que tiveram perdas 
materiais em decorrência 
das fortes chuvas e alaga-
mentos registrados em 
abril deste ano. 
O programa tem como 

objetivo auxiliar na re-
construção da vida dessas 
famílias, oferecendo um 
suporte financeiro para 
a compra de itens essen-
ciais, como alimentos e 
móveis, auxiliando essas 
famílias a terem um reco-
meço na vida com mais 
dignidade no município 
de Magé.

PMM

PMJ

Cartão ajuda famílias a reconstruírem a vida

Assistência Social promoveu dia feliz para as crianças

POR PEDRO SILVESTRE

Inauguração do 
Fundec Tamoio 

acontece na manhã 
desta sexta (7),

 em Xerém

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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MPF questiona cobrança 
antecipada na BR-040
Elovias deveria ter iniciado a cobrança apenas nesta quinta-feira 

Por Gabriel rattes

O Ministério Público Fe-
deral (MPF) determinou que a 
Agência Nacional de Transpor-
tes Terrestres (ANTT) e a con-
cessionária Elovias SA prestem 
esclarecimentos urgentes sobre 
o reajuste da tarifa de pedá-
gio da BR-040. No despacho, 
assinado pela procuradora da 
República Luciana Fernandes 
Portal Lima Gadelha, o órgão 
questiona o cálculo usado pela 
agência e afirma que a nova co-
brança só poderia valer a partir 
de 6 de novembro, e não antes, 
como previa a ANTT.

De acordo com a deter-
minação, a ANTT deverá en-
caminhar cópia do processo 
administrativo que embasou 
a Deliberação nº 385/2025, 
publicada no Diário Oficial 
da União em 24 de outubro. 
O MPF quer saber qual foi a 
memória de cálculo usada para 
definir o valor da nova tarifa e 
por que o termo inicial do rea-
juste considerado pela agência 
foi novembro de 2022, e não 
janeiro de 2023, como previsto 
no contrato de concessão.

Além disso, a ANTT deve 
informar os percentuais de des-
contos aplicados a usuários fre-
quentes e àqueles que utilizam 
o sistema automático de paga-
mento (AVI), explicando com 
base no edital e no contrato da 
nova concessão.

Impacto na população
Quem vive o dia a dia da estra-

da sente o impacto direto do au-
mento. O engenheiro civil Edison 
Rodrigues, que utiliza o trecho da 
BR-040 há cerca de 35 anos, afir-
ma que o reajuste é injusto diante 
da falta de melhorias visíveis. “Uso 
esse trecho há uns 35 anos, subo e 
desço por causa das obras que faço 
no Rio e na Baixada. Só piorou. 
A única melhoria tentada foi na 
curva do km 93, mas não resolveu 
nada”, contou.

Segundo o profissional, a 
qualidade do pavimento e da si-
nalização segue precária. “Eles 
pegaram uma manutenção 
muito mal feita da antiga con-
cessionária. Misturam concreto 

com asfalto, que têm proprie-
dades diferentes. O resultado é 
um piso horrível”, criticou.

Edison também comentou 
sobre o aumento da tarifa do 
pedágio. “A Elovias chegou chu-
tando a porta. Como aumentar o 
pedágio nesse percentual sem in-
vestir um centavo sequer?”, ques-
tionou. “Vai prejudicar bastante. 
Muitos já pensam em evitar o pe-
dágio passando por Xerém, em-
bora o trecho também não seja 
bom. É um aumento que pesa no 
bolso de todos”, completou.

Para Rodrigues, a priorida-
de deveria ser a pavimentação 
adequada, já que o traçado da 
serra é antigo e não comporta o 
número de caminhões e carretas 
que circulam hoje. “A estrada 
foi feita em 1928 para veículos 
pequenos. Hoje passam bitrens 
e caminhões de 20 rodas. O tra-
çado não comporta. É perigoso 
demais”, observou.

Falta de divulgação
O MPF também determi-

nou que tanto a ANTT quanto 
a Elovias deem ampla publici-
dade, em seus sites, aos docu-
mentos e cálculos que justifi-
cam o reajuste. A procuradora 
observou que, embora a delibe-
ração tenha sido publicada ofi-
cialmente, ela ainda não estava 
disponível na página da agên-
cia, o que fere os princípios de 
transparência.

Outro ponto questionado 
pelo MPF é o início da co-
brança da nova tarifa. Segun-
do o despacho, o prazo de dez 
dias previsto pela ANTT deve 
contar a partir da publicação 
oficial da deliberação, ocorri-
da em 24 de outubro. Consi-
derando os dias úteis, o MPF 
entende que a nova tarifa só 
pode ser cobrada a partir de 6 
de novembro de 2025.

O órgão também solicitou 
que a concessionária publique 
informações sobre descontos, 
isenções e critérios de cobrança 
no site oficial, para garantir que 
os usuários da BR-040 tenham 
acesso às condições completas 
da nova tarifa.

O que diz a ANTT?
Procurada pela redação do 

jornal, a Agência informou que 
avaliará a solicitação e prestará 
os esclarecimentos diretamente 
ao Ministério Público Federal 
(MPF).

“Vale lembrar que a tarifa 
de pedágio é igual a ‘TBP de 
contrato x IRT x TCP’ que, 
neste caso, é igual a R$ 21,00 
(após aplicação do critério de 
arredondamento). Além dis-
so, a aplicação do Índice de 
Reajustamento Tarifário - IRT 
de 1,14374, corresponde à va-
riação acumulada do Índice 
Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo - IPCA entre 

novembro de 2022 e setembro 
de 2025, resultando em per-
centual positivo de 14,37% 
(quatorze inteiros e trinta e sete 
centésimos percentuais), para 
recomposição tarifária”, infor-
mou em nota

Representação no TCU
Enquanto o MPF cobra ex-

plicações da ANTT e da Elo-
vias, o prefeito de Petrópolis, 
Hingo Hammes, e o deputado 
federal Hugo Leal (PSD-RJ) 
protocolaram uma representa-
ção no Tribunal de Contas da 
União (TCU) pedindo a aná-
lise da legalidade e da economi-
cidade do contrato de conces-
são da BR-040.

Entre outras coisas, o do-
cumento alerta para o risco de 
“elevação cumulativa” da tarifa 
ao longo dos 30 anos da con-
cessão, devido à combinação de 
reajustes automáticos e outros 
fatores de correção previstos no 
contrato.

Hingo e Hugo requerem 
que o TCU suspenda os efei-
tos da deliberação da ANTT 
e proíba novos reajustes até a 
conclusão de uma auditoria 
sobre a base de cálculo e a me-
todologia usada pela agência 
reguladora. Eles também pe-
dem que a ANTT seja obriga-
da a recalcular a tarifa inicial e 
adote critérios de transparência 
mais rigorosos.

Thiago Alvarez/CM

O órgão também solicitou que a concessionária publique informações sobre descontos

PETROPOLITANAS

PL propõe construção de 
reservatórios de água pluvial 

RMO atrasado novamente 
pela CPTrans

Coleta de lixo

Metodologia

Influência

Foi aprovado, nesta quar-
ta-feira (05), o Projeto de 
Lei que determina a cons-
trução de reservatórios de 
água pluvial como medida 
de prevenção contra alaga-
mentos no município de 
Petrópolis. A proposta tem 
como objetivo reduzir os 
impactos provocados por 
fortes chuvas e temporais, 
promovendo ações de dre-
nagem e contenção mais 

eficazes. A proposta tem 
autoria do presidente da 
Câmara Municipal, verea-
dor Júnior Coruja e estabe-
lece que o Poder Executivo, 
com base em laudos da 
Defesa Civil, do Corpo de 
Bombeiros Militar e em es-
tudos técnicos, identifique 
as áreas de maior risco de 
alagamento e defina os lo-
cais para a implantação dos 
reservatórios.

Na próxima terça-feira (11), 
a Turp cobrará o valor de 
R$ 5,90 na tarifa do trans-
porte. Contudo, o que 
chama a atenção é que, 
novamente, a Companhia 
Petropolitana de Trânsito 
e Transportes (CPTrans) 
não publicou os Relató-
rios Mensais de Operação 
(RMO). A última publica-
ção, prevista em lei, foi em 
julho. A não divulgação 
chama a atenção à me-

dida que problemas com 
os coletivos da Turp são 
registrados diariamente 
como, por exemplo, no 
próprio dia da audiência 
que autorizou o reajuste 
e também nesta quinta-
-feira, quando um ônibus 
quebrou na ponte de Cor-
rêas. O veículo, de placa 
KPJ-9545, está com tem-
po de operação acima do 
permitido, tendo em vista 
que foi fabricado em 2012.

O Unita volta a chamar 
atenção para a irregula-
ridade na coleta de lixo 
doméstico no distrito. Nas 
últimas semanas, mora-
dores e comerciantes têm 
convivido com sacos acu-
mulados nas calçadas, re-
síduos espalhados por ani-
mais e caçambas lotadas, 
especialmente em áreas 

de maior circulação. A situ-
ação, que já havia sido re-
gistrada outras vezes, vol-
tou a se agravar diante da 
crise financeira enfrentada 
pela Prefeitura. A prefeitura 
esclareceu que a coleta de 
lixo domiciliar ao longo da 
Estrada União e Indústria, 
inclusive na altura de Itai-
pava, já foi normalizada.

Foram reconhecidos os 
pesquisadores do LNCC 
Carlos Emanuel de Souza, 
Hélio Barbosa, Jaime Rive-
ra, Marcelo Dutra Fragoso 
e Renato Portugal, todos 
incluídos na sétima edição 
do estudo. A lista, elaborada 
desde 2019 pelo Professor 
John P. A. Ioannidis, da Uni-
versidade de Stanford, em 

colaboração com a Elsevier, 
é baseada em dados da pla-
taforma Scopus. O estudo 
é público e está disponível 
no Mendeley Data Reposi-
tory, reunindo informações 
detalhadas sobre pesqui-
sadores. Os cientistas são 
classificados com base em 
indicadores bibliométricos 
padronizados

O Laboratório Nacional 
de Computação Científi-
ca (LNCC/MCTI) anunciou 
que cinco de seus pesqui-
sadores estão entre os 2% 
mais influentes do mundo, 
conforme levantamento 
realizado pela Universida-
de de Stanford (EUA) em 
parceria com a empresa 

de publicações científicas 
Elsevier. Os dados, divul-
gados em setembro, utili-
zaram métricas padroni-
zadas que contemplam 22 
grandes áreas e 174 subá-
reas científicas, para duas 
listas: uma de projeção ao 
longo da carreira e outra 
relativa ao ano de 2024.

Divulgação Ascom/Câmara Municipal

Gabriel Bordon/CM

Medida visa evitar impactos das fortes chuvas

Coletivo opera acima do período permitido

POR REDAÇÃO

A Prefeitura reforça o cha-
mado aos contribuintes que 
ainda não aderiram ao Progra-
ma de Regularização Tributária 
(Refis). O prazo para negocia-
ção de débitos municipais com 
condições especiais segue até o 
dia 28 de novembro. O atendi-
mento é realizado no Centro de 
Cultura Raul de Leoni, das 9h 
às 17h, com suporte da Defen-
soria Pública e do Cartório da 
Dívida Ativa.

O Refis foi criado para faci-

litar a regularização de tributos 
municipais, permitindo que 
pessoas físicas e jurídicas quitem 
pendências com descontos pro-
porcionais em juros e multas. A 
iniciativa também tem impacto 
direto sobre as finanças públi-
cas, ao ampliar a arrecadação e 
reduzir o volume de ações ju-
diciais por inadimplência. “O 
programa representa uma opor-
tunidade para que cada contri-
buinte restabeleça sua situação 
fiscal e colabore com o desen-

volvimento do município. Es-
tamos convocando a população 
a aproveitar este período final 
para negociar seus débitos e for-
talecer as receitas que sustentam 
os serviços públicos”, afirmou o 
prefeito Hingo Hammes.

O procurador-geral do mu-
nicípio, Fernando Fernandes, 
ressaltou que o Refis tem se mos-
trado eficaz para reduzir disputas 
judiciais e ampliar o diálogo com 
os cidadãos. 

“A negociação administrati-

va gera benefícios para ambas as 
partes, diminui a sobrecarga do 
sistema judicial e assegura maior 
previsibilidade à gestão fiscal”, 
observou.

Desde o lançamento, em se-
tembro, a Secretaria de Fazenda 
vem registrando crescimento na 
adesão ao programa. O número 
de negociações reflete o interesse 
dos contribuintes em aprovei-
tar as condições especiais, que 
incluem descontos que variam 
conforme o número de parcelas.

Prefeitura reforça campanha do Refis

A Prefeitura reforça o cha-
mado aos contribuintes que 
ainda não aderiram ao Progra-
ma de Regularização Tributária 
(Refis). O prazo para negocia-
ção de débitos municipais com 
condições especiais segue até o 
dia 28 de novembro. O atendi-
mento é realizado no Centro de 
Cultura Raul de Leoni, das 9h 
às 17h, com suporte da Defen-
soria Pública e do Cartório da 
Dívida Ativa.

O Refis foi criado para faci-
litar a regularização de tributos 
municipais, permitindo que 
pessoas físicas e jurídicas quitem 
pendências com descontos pro-

porcionais em juros e multas. A 
iniciativa também tem impacto 
direto sobre as finanças públi-
cas, ao ampliar a arrecadação e 
reduzir o volume de ações judi-
ciais por inadimplência.

“O programa representa 
uma oportunidade para que 
cada contribuinte restabeleça 
sua situação fiscal e colabore 
com o desenvolvimento do mu-
nicípio. Estamos convocando 
a população a aproveitar este 
período final para negociar seus 
débitos e fortalecer as receitas 
que sustentam os serviços públi-
cos”, afirmou o prefeito Hingo 
Hammes.

Campanha novembro azul é aberta 
Divulgação 

O tema é “Acolher para cuidar: saúde do homem em foco” 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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A Prefeitura de Nova 
Friburgo, por meio da 
Secretaria de Bem-Es-
tar Animal (SEBEA), 
promove no sábado, 15 
de novembro, mais uma 
edição da Campanha de 
Adoção de Cães, das 10h 
às 14h, no Espaço ARP, 
próximo ao Espaço Pet.

A iniciativa tem como 
objetivo oferecer um 
novo lar aos cães acolhi-
dos e incentivar a adoção 
responsável, reafirmando 
o compromisso da Prefei-
tura com o bem-estar e a 
proteção dos animais no 
município.

Para adotar, os inte-
ressados devem apresen-
tar carteira de identida-
de, CPF e comprovante 
de residência no local da 
campanha. Será neces-
sário ainda preencher 
um cadastro e participar 
de uma entrevista, mo-
mento em que os pro-
fissionais da SEBEA 
fornecerão orientações 
importantes sobre os 
cuidados e responsabi-
lidades com o novo pet.

Os tutores que ado-
tarem poderão agendar 
posteriormente na SE-
BEA a castração e a mi-
crochipagem dos cães 
que ainda não passaram 
por esses procedimentos

Feira de 
adoção 
em nova 
Friburgo

TERESOPOLITANAS

Resultado

Celebração I Celebração II

Feira

O Processo Seletivo e 
Consultivo para escolha 
das novas equipes direti-
vas escolares municipais 
(triênio 2026-2028) teve a 
3ª etapa do procedimen-
to realizada nesta quar-
ta-feira (5). A Consulta à 
Comunidade Escolar con-
tou com a participação 
de alunos, pais e respon-

sáveis, professores e fun-
cionários das unidades de 
ensino da rede. A etapa de 
consulta à comunidade 
foi realizada por meio do 
voto direto, secreto e fa-
cultativo. Puderam votar 
os alunos com 12 anos de 
idade ou mais; pais e res-
ponsáveis por estudantes 
menores de 12 anos.

Homologado o resultado 
final de todas as etapas do 
processo pela Comissão 
Central, o Prefeito editará 
o ato de designação dos 
diretores e dos auxiliares 
de direção que forem es-
colhidos.

A Secretaria de Cultura está 
organizando três eventos 
gratuitos para marcar as 
comemorações pelo Dia 
Nacional da Cultura, data 
celebrada em 5 de novem-
bro e que costuma ser lem-
brada ao longo do mês.

Nesta sexta-feira, 7, será 
realizado o encontro ‘En-
tre Cantos’, na Casa de 
Cultura Adolpho Bloch, 
com a apresentação de 
6 corais e a participação 
especial do violonista Ru-
bens Tavares.

Depois de dez anos de 
pausa, a Feira da Promo-
ção de Teresópolis está 
prestes a voltar ao calen-
dário da cidade. A FEPRO 
2025, em sua 15ª edição, 
será realizada de 19 a 23 
de novembro.

Divulgação

Resultado será divulgado em breve

Processo Seletivo e Consultivo 
para Gestão Escolar

CORREIO SERRANO

ETE I

Concurso

Atuação

Viaturas

ETE II

DENÚNCIA

A 1ª Promotoria de 
Justiça Criminal de 
Três Rios denun-
ciou e obteve a pri-
são preventiva da 
gerente de banco 
Júlia Machado Car-
doso Faria, cumpri-
da pela Polícia Civil, 
pelo crime de furto 
qualificado, pratica-
do diversas vezes. De 
acordo com o Ministério Público do Estado do Rio de Ja-
neiro, Júlia desviou mais de R$ 2 milhões da agência onde 
trabalhava, localizada no centro de Três Rios. Entre dezem-
bro de 2022 e junho de 2024, 91 clientes foram lesados.

A Águas da Condessa in-
formou que a Rua Jarbas 
A. de Souza, em Paraíba 
do Sul, estará interditada 
entre os dias 07 e 18 de no-
vembro, das 7h às 17h30, 
para obras de instalação 
das redes do Sistema de 
Esgotamento Sanitário da 
Estação de Tratamento.

A Prefeitura de Canta-
galo realizará no dia 28 
de novembro, na praça 
Cônego Crescêncio Lan-
ciontti, o concurso Bele-
za Negra. As candidatu-
ras estão abertas até dia 
14 deste mês no Centro 
Cultural Professora Amé-
lia Thomaz

Ainda segundo a Promoto-
ria, ela realizava atendimen-
tos presenciais na agência, 
estabelecia laços de con-
fiança com os clientes e 
mantinha contato com os 
correntistas por meio de 
aplicativo de mensagens, 
o que lhe conferia liber-

dade para operar os siste-
mas bancários. A gerente 
solicitava que os clientes 
inserissem suas senhas ou 
biometria sob o pretexto de 
validar procedimentos legí-
timos, mas utilizava essas 
ações para contratar em-
préstimos pessoais.

O vereador do Cachoeiras 
de Macacu, Tiago do Gás, 
foi a Brasília para um en-
contro com o Deputado Fe-
deral, Gutemberg Reis e fez 
solicitou emendas para a 
aquisição de viaturas à saú-
de a fim de levar pacientes 
que realizam tratamento 
em outros municípios. 

A concessionária segue 
com as obras do sistema 
e interdições temporárias 
também nas Ruas Laranjei-
ras, João Francisco Oliveira, 
Lara Vilela e Esmeraldino 
Medeiros de Rezende e 
orienta que os moradores 
redobrem a atenção ao 
transitar pelo trecho.

Reprodução/J3 News

Mais de R$ 2 mi foram desviados

Prefeito de Três Rios, Jonas 
Dico, anuncia secretariado
Parte dos líderes das pastas de Joa foram mantidos no executivo

Por redação

O prefeito interino de 
Três Rio, Jonas Dico, apre-
sentou mudanças em seu se-
cretariado e 10 novos nomes 
já iniciaram a frente das pas-
tas nesta semana. As mudan-
ças na Prefeitura de Três Rios 
fazem parte das propostas de 
Governo para a gestão 2026-
2028 do prefeito eleito.

Os novos secretários mu-
nicipais foram apresentados 
durante reunião no último 
dia 1º de novembro, que 
também tratou das diretri-
zes e planos de governo e que 
contou com a presença do vi-
ce-prefeito Liliu. 

Segundo o prefeito, as 
mudanças visam reforçar o 
compromisso da administra-
ção com uma gestão pública 
eficiente e voltada para o de-
senvolvimento do município. 
Além de do encontro de secre-
tariado, o prefeito se reuniu 
com subsecretários e diretores 
das secretarias com o objetivo 
de promover maior integração 
entre os setores da administra-
ção pública do município.

“Estamos iniciando um 
novo ciclo de trabalho com 
muita responsabilidade e de-
terminação. Vamos trabalhar 
de forma unida, com diálogo 
e planejamento, para atender 
às demandas da população e 
promover a construção de uma 
cidade com oportunidades para 
todos. Nosso compromisso é 
com o bem-estar de cada trir-
riense e o futuro de Três Rios”, 
divulgou o prefeito Jonas Dico.

Gestão 2026-2028
O prefeito Jonas Mascare-

nhas Macedo (Podemos), o Jo-
nas Dico, e o vice-prefeito, Ar-
sonval Macedo, o Liliu (MDB), 
foram eleitos no último dia 

5 de outubro nas eleições su-
plementares de Três Rios com 
16.182 votos (40,19% dos vo-
tos válidos). 

Jonas Dico, então vereador 
e presidente da Câmara de Três 
Rios, assumiu a prefeitura do 
município interinamente em 
junho deste ano, ocasião em 
que o prefeito Joacir Barbaglio 
Pereira, o Joa, foi afastado do 
cargo por força judicial. Joa es-
tava com sua candidatura inde-
ferida pelo Tribunal Regional 
Eleitoral devido a uma conde-
nação por improbidade.

Novos secretários 
municipais:
Secretaria de Governo - Flávia 
Ferreira dos Santos Batista
Gabinete do Prefeito - Rafael 
Duarte Martins
Secretaria de Administração 
e Recursos Humanos - Valdo-
nie dos Santos Silva
Secretaria de Tecnologia da In-
formação e Proteção de Dados 
- Rômulo César da Costa
Procuradoria Geral - Flávio 
Peralta

Secretaria de Ordem Públi-
ca e Políticas de Segurança - 
Rogério da Silva Chagas
Secretaria de Transportes e 
Mobilidade - Fábio Luís Fer-
nandes da Silva
Secretaria de Esporte e La-
zer - André Tadeu da Silva 
Ferreira
Controladoria Geral - Ro-
berto Carvalho Pitzer
SAAETRI – Serviço Autôno-
mo de Água e Esgoto de Três 
Rios - Luciano de Miranda 
Mascarenhas

Mantidos:
Secretaria de Comunicação – 
Márcio Luís dos Santos Pereira
Secretaria de Integração, Pla-
nejamento e Projetos – Felipe 
Cerqueira Guido
Secretaria de Fazenda, Finan-
ças e Desenvolvimento Eco-
nômico – Caroline Gorito de 
Oliveira
Secretaria de Gestão Pública 
e Compras Governamentais – 
Caio Corrêa de Carvalho
Secretaria de Saúde – Luiz Al-
berto Barbosa

Secretaria de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia – Bernardo 
Goytacazes Ribeiro Brasil
Secretaria de Assistência So-
cial e Direitos Humanos – Pe-
dro Henrique Ribeiro Brasil
Secretaria de Obras, Infraes-
trutura e Habitação – Ricardo 
da Silva Monteiro
Secretaria de Serviços Públi-
cos – Francisco Carlos Gama 
(BIL)
Secretaria de Meio Ambiente 
e Sustentabilidade – Thiago 
Vila Verde
Secretaria de Agricultura, 
Pecuária e Desenvolvimento 
Rural – Carlos Augusto Pires 
Ramos (GUTO)
Secretaria de Indústria, Co-
mércio e Serviços – Márcio 
Simões de Assis
Secretaria de Cultura e Tu-
rismo – Gustavo Cerqueira de 
Carvalho
Secretaria de Drenagem Ur-
bana e Conservação – Nilton 
da Silva Bernardes (TIM)
CODETRI – Cia. de Desen-
volvimento de Três Rios – 
Leonardo de Oliveira Coelho

Divulgação

Serão 25 secretarias municipais, sendo 15 secretário mantidos da ex-gestão de Joa

Por redação

No próximo dia 15 de no-
vembro, será realizado em Te-
resópolis o evento ‘Clama Tere-
sópolis’, que terá, como atração 
principal, o show da cantora 
gospel Gabriela Rocha. Os co-
fres públicos irão dispensar R$ 
250 mil para o pagamento do 
cachê da artista, que é considera-
da um dos principais nomes da 
música cristã do país. Somando 
este gasto, a Prefeitura de Tere-
sópolis já dispensou este ano 
aproximadamente R$ 1,3 mi-
lhão com shows no município.

O evento gospel ‘Clama Te-
resópolis’ está sendo realizado 
pela Prefeitura de Teresópolis 
em parceria com o Conselho de 
Pastores Evangélicos de Teresó-
polis (copete) e o Metanoia Ra-
dical Serra. A festa terá início às 
15h, no Ginásio Poliesportivo 
Pedro Jahara (Ginásio Pedrão) 
e terá entrada franca.

Recursos gastos
De janeiro até este mês de 

novembro, a prefeitura já gas-
tou R$ 1.283.400,00 (um mi-
lhão, duzentos e oitenta e três 
mil e quatrocentos reais) ape-
nas para o pagamento de cachês 
em eventos no município. 

No último mês de setembro, 
a contratação do cantor Leo-
nardo, ao custo de R$ 800 mil, 
gerou polêmica no município, e 
o Ministério Público do Estado 

do Rio de Janeiro (MPRJ), por 
meio da 2ª Promotoria de Justiça 
de Tutela Coletiva do Núcleo de 
Teresópolis, chegou a ingressar 
com uma ação civil pública para 
impedir o gasto. No entanto, o 
pedido liminar não foi acatado e 
o show foi realizado no dia en-
cerramento da Feira do Produ-
tor de Teresópolis (Feport).

O pedido do MP teve como 
justificativa o fato de Teresó-
polis ter reconhecido, poucos 
meses antes, dívidas de aproxi-
madamente R$ 700 milhões e 
ter decretado estado de calami-
dade financeira. O estado de ca-
lamidade foi encerrado formal-
mente em julho, apenas dois 
meses antes do evento onde o 
cantor se apresentou. 

Ainda na Feport, se apresen-
tou a cantora sertaneja Yasmin 
Santos, com um cachê também 

vultuoso, no valor de R$ 185 
mil, garantido pela prefeitura. 
Outros músicos e bandas se 
apresentaram ao longo da feira, 
mas por um custo bem menor.

Na ocasião, a Prefeitura de Te-
resópolis justificou o gasto com a 
apresentação do cantor Leonardo, 
afirmando que a Feira do Produ-
tor Rural é maior evento gratui-
to promovido pelo município e 
contou com o cofinanciamento 
do Ministério da Agricultura e 
Pecuária e do Governo do Estado 
do Rio de Janeiro.

O montante de quase R$ 
1,3 milhão também inclui ca-
chês de músicos e bandas, com 
custo menor, na festa junina do 
município, ‘Arraiá da Gente’. O 
Correio Petropolitano questio-
nou o município sobre o valor 
gasto até o momento e aguarda 
um posicionamento. 

Prefeitura de Teresópolis 
gasta quase r$ 1,3 milhão 
em cachês em 2025

Ascom/PMT

Município estava com decreto de 
calamidade financeira até abril deste ano

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Programa de rastreio do 
câncer, de VR, inspira Angola
Neto convida diretor da unidade do país africano para vir a cidade

O “Prevenir”, programa de 
rastreio organizado do câncer 
de mama e de útero desenvol-
vido pela Linha de Atenção 
Oncológica (LAO) da Se-
cretaria Municipal de Saúde 
(SMS) de Volta Redonda, foi 
apresentado ao Instituto An-
golano de Controle do Câncer 
(IACC) na última semana. A 
médica-oncologista Luciana 
Francisco Netto, coordena-
dora da LAO e do programa, 
esteve em Luanda, capital do 
país africano, entre os dias 26 
e 30 de outubro. Ela mostrou 
os números positivos alcança-
dos pelo “Prevenir” em Volta 
Redonda, que o tornaram re-
ferência para implantação de 
trabalho similar em Angola.

De acordo com a médica 
Luciana, as estatísticas em re-
lação aos cânceres de mama e 
útero em Angola são preocu-
pantes e o rastreio organizado 
como o feito pelo programa 
“Prevenir” pode ajudar a mu-
dar essa realidade.

“Sabendo da importância 
de reverter esse cenário, o dire-
tor do Instituto Angolano de 
Controle do Câncer, Dr. Fer-
nando Miguel, convidou a Drª. 
Liz de Almeida – a quem co-
nhecia por parcerias anteriores 
entre o Inca (Instituto Nacio-
nal do Câncer), que fica no Rio 
de Janeiro, e o IACC – para 
visitar Angola com o intuito de 
auxiliar a pensar em políticas 
públicas de saúde”, contou. 

Durante a visita, a coorde-
nadora da LAO-VR e a Drª Liz 
Almeida conheceram o insti-
tuto, discutiram com os profis-
sionais angolanos as estratégias 
e apresentaram a experiência 
bem sucedida com a LAO e do 
“Prevenir”. “Por conversa te-
lefônica, o prefeito Neto (An-
tonio Francisco Neto, prefeito 
de Volta Redonda) convidou 
o Dr. Fernando para conhecer 
Volta Redonda, as estruturas 
de saúde associadas ao rastreio 
do câncer e o funcionamento 
do programa mais de perto. O 
convite foi aceito com entusias-
mo”, comentou Luciana.

“Conhecemos os núme-
ros positivos alcançados pela 

LAO em Volta Redonda. São 
quase duas mil pessoas atendi-
das, mais de 250 com diagnós-
tico de câncer, sendo a metade 
dos casos identificados nos es-
tágios iniciais (1 e 2), quando 
a doença ainda está localizada 
e não se espalhou para outros 
órgãos, com probabilidade de 
cura de quase 100%”, citou 
o prefeito Neto, ressaltando 
que “se estamos conseguindo 
salvar vidas com esse trabalho 
em Volta Redonda, temos a 
obrigação de levar a metodolo-
gia para quem precisa. É mui-
to bom saber que o ‘Prevenir’ 
conquistou respeito e reco-
nhecimento além das frontei-
ras do Brasil”.

Importância do rastreio 
Angola é um país que está co-

memorando 50 anos de indepen-
dência este mês de novembro, 
enfrentou uma guerra civil que 
durou 27 anos e se encerrou em 
2002, quando o país pôde come-
çar a dirigir sua atenção e recurso 
a outras frentes que não os con-
flitos armados, incluindo a saúde 
da população. O Instituto Ango-
lano de Controle do Câncer foi 
fundado em Luanda em 2014 e 
é o único centro de referência de 
tratamento do câncer adulto no 
país até o momento.

“Esse contexto reflete em uma 
dificuldade de acesso da popula-
ção ao rastreio, diagnóstico e tra-
tamento do câncer no país”, disse.

 Secom/PMVR

Médica-oncologista Luciana Francisco esteve em Luanda e mostrou números do programa

Pinheiral lança Refis
Pinheiral lançou, nesta 

quinta-feira (06), o Progra-
ma de Recuperação Fiscal 
(REFIS 2025), que oferece 
aos contribuintes a oportu-
nidade de regularizar débi-
tos com o município, com 
descontos de até 100% em 
juros e multas. O programa 
permite o pagamento à vista 
ou parcelamento em até 60 
vezes, conforme o valor de-
vido. Para aderir, é necessá-
rio realizar o requerimento 
junto à Secretaria de Finan-
ças, até o dia 19 de dezem-
bro, com pagamento de uma 
entrada mínima correspon-
dente a 5% do valor total do 

débito, conforme o montan-
te devido.

O REFIS abrange dívidas 
tributárias e não tributárias, 
como impostos, taxas, con-
tribuições e tarifas, referen-
tes a períodos anteriores a 
2025. O programa tem como 
objetivo facilitar a regulari-
zação fiscal dos contribuin-
tes, fortalecer a arrecadação 
municipal e contribuir para 
novos investimentos em Pi-
nheiral. Os contribuintes 
podem solicitar a negocia-
ção diretamente na recep-
ção da Prefeitura, onde uma 
atendente realizará o enca-
minhamento.

Cidades preparam esquemas de 
trânsito para Enem no fim de semana
Por Redação

A aplicação da primeira prova 
do Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem), que é uma prova 
do Governo Federal para avaliar 
o desempenho individual dos es-
tudantes, vai acontecer neste do-
mingo (09) em todo país. Na re-
gião Sul Fluminense, as cidades já 
começam a preparar os esquemas 
de trânsito e facilidade de acesso 
para os alunos que irão fazer a pro-
va. Com as notas do exame, o alu-
no pode ingressar no ensino su-
perior por meio de programas do 
Ministério da Educação (MEC).

Em Volta Redonda, a prefei-
tura já confirmou que os estudan-
tes terão gratuidade no transporte 
público tanto neste domingo 
(09) como no próximo (16). O 
benefício é garantido por decreto 
municipal que regulamentou a 
gratuidade.

Os inscritos no Enem deverão 
comparecer a um dos postos do 
Sindpass (Sindicato das Empre-
sas de Transporte de Passageiros) 
– no Pontual Shopping e no Ro-

yal Hiper Center, ambos na Vila 
Santa Cecília – munidos do com-
provante de inscrição e do cartão 
VR Card. O Sindpass irá creditar 
o equivalente a quatro passagens 
no cartão de cada estudante, ga-
rantindo a gratuidade nos dias de 
realização do exame.

Em Barra do Piraí, cerca de 
1.382 candidatos são esperados 
para a primeira etapa do Enem 
2025. Tradicionalmente, a data 
registra grande movimento próxi-
mo aos locais de prova.

De acordo com o secretário 
Romulo Massacessi, todo o es-
quema foi pensado para que os 
estudantes possam chegar com se-
gurança e pontualidade aos locais 
de prova.

- Para o Enem, a secretaria 
analisou os locais de prova para 
se certificar de que não há vias 
obstruídas ou impedidas de 
tráfego nos domingos, 9 e 16 
de novembro. Também solici-
tamos à empresa responsável 
pelo transporte público muni-
cipal que mantenha os horários 
e a quantidade de veículos dos 

dias de semana, nos períodos de 
entrada e saída dos candidatos. 
A Guarda Municipal realiza-
rá rondas nos perímetros das 
unidades onde as provas serão 
aplicadas, e o 10° BPM e o pro-
grama Segurança Presente tam-
bém estarão atentos à demanda 
- afirmou o secretário.

Já Barra Mansa fez um alerta 
para os alunos que precisam pas-
sar pelo Centro. Neste mesmo 
domingo (08) será realizada a 
‘Rua de Compras’, das 9h às 17h, 
nas avenidas Domingos Mariano 
e Joaquim Leite. parte das vias es-
tará interditada – da altura do Su-
permarket até a Praça da Matriz. 

Reprodução

Primeira fase do exame é neste domingo, dia 09

CORREIO DO VALE

Mandatos em Mangaratiba 
são mantidos após denúncia

Dom Luiz Henrique pede 
benção ao Papa Bento XIV

Bispo representou região

Outras visitas no Vaticano

Dia D contra dengue

Arquivamento de caso

Foi julgada improcedente 

a ação que tentava cassar 

os mandatos do prefeito 

Luiz Cláudio Ribeiro e do 

vice Lucas Venito pela Jus-

tiça Eleitoral da 54ª Zona 

de Mangaratiba. A deci-

são encerra uma supos-

ta ligação com o ‘Teatro 

Invisível’, que levantava 

estratégias de dissemi-

nação de desinformação 

durante campanhas no 

estado, sob investigação 

pela Polícia Federal. A de-

núncia partiu do ex-pre-

feito Aarão de Moura Bri-

to, derrotado na tentativa 

de se reeleger. Na época, 

ele alegou que adversá-

rios teriam se beneficiado 
de um grupo que, supos-

tamente, contratava ato-

res para encenar diálogos 

em locais públicos para 

influenciar eleitores.

O bispo da Diocese de 

Barra do Piraí-Volta Re-

donda, Dom Luiz Hen-

rique, foi até o Vaticano, 

em Roma, para participar 

da Audiência Geral na 

terça-feira (04) e recebeu 

a bênção do Papa Leão 

XIV. Na ocasião, ele refor-

çou os pedidos de oração 

pelo estado do Rio e tam-

bém entregou como sinal 

de comunhão uma cruz 

peitoral comemorativa 

pelos 50 anos do bispado 

regional. Na quarta (05), 

ele seguiu para uma visi-

ta a Basílica de São João 

do Latrão e Catedral de 

Roma, onde rezou a missa 

em uma capela dedicada 

a Senhora Santana.

A viagem se encerra no 

dia 12 de novembro, na 

qual representou a Dio-

cese de Barra do Piraí - 

Volta Redonda e todo o 

Regional Leste 1. “Tenho 

a oportunidade de visitar 

alguns dicastérios para 

tratar de alguns assun-

tos próprios da Diocese e 

aproveito a oportunida-

de, quando visito Roma, 

para um compromisso 

institucional. Farei visitas 

as basílicas patriarcais”, 

disse.

Dom Luiz quer visitar ou-

tras Portas Santas, como 

peregrino. Aliás, na ma-

nhã da mesma terça-fei-

ra, o mesmo passou pela 

Porta Santa, localizada 

na Basílica de São Pau-

lo Fora dos Muros, onde 

dedicou suas orações ao 

povo Diocesano. O Bispo 

terá a oportunidade de 

concelebrará com o San-

to Padre no dia 9 de no-

vembro, dia da Festa de 

Dedicação de São João 

de Latrão.

A Secretaria Municipal 

de Saúde (SMS) de Volta 

Redonda vai participar 

neste sábado, dia 8 de no-

vembro, do Dia D contra a 

Dengue – campanha de 

mobilização nacional do 

Ministério da Saúde com 

o tema “Não dê chance 

para dengue, zika e chi-

kungunya”. Equipes de 

agentes de saúde da Vi-

gilância Ambiental, órgão 

da SMS, estarão promo-

vendo uma mobilização 

no bairro Santo Agosti-

nho, com entrega de ma-

terial informativo e visita 

às residências. As equi-

pes vão percorrer o bairro 

com distribuição de ma-

terial educativo.

A ação proposta por Aa-

rão pediu a cassação do 

mandato de Luiz Cláudio, 

multa e declaração de ine-

gibilidade por oito anos. 

O juiz eleitoral Richard 

Robert Fairclough, no en-

tanto, afirmou que não há 
provas que liguem ao pre-

feito ou vice para a contra-

tação de qualquer esque-

ma que indique captação 

ilícita de votos ou abuso 

de poder econômico. “As 

provas trazidas aos autos 

são insuficientes para a 
confirmação de captação 
de sufrágio, ou qualquer 

outra irregularidade”, pon-

tuou o juiz. O processo foi 

arquivado por falta de pro-

vas robustas.

Divulgação

Divulgação/Diocese BP-VR

Justiça Eleitoral julgou ação como improcedente

Bispo está em viagem no Vaticano, em Roma

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA, 
TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

FUNDAÇÃO DE APOIO À ESCOLA TÉCNICA
ASSESSORIA ESPECIAL

COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO - AVISO

A FUNDAÇÃO DE APOIO À ESCOLA TÉCNICA torna público 
que nos termos da Lei nº 14.133, de 2021, do Decreto nº 48.778, 
de 2023, realizará no Portal de Compras do Estado do Rio de 
Janeiro/SIGA a licitação abaixo relacionada:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 010/2025
TIPO: Menor preço por item
OBJETO: Aquisição de KIT de gêneros alimentícios diversos, na 
forma estabelecida no Edital e seus anexos.
VALOR: R$ 2.770.656,38 (dois milhões, setecentos e setenta mil 
seiscentos e cinquenta e seis reais e trinta e oito centavos).
DATA DE ABERTURA E REALIZAÇÃO: 19/11/2025, às 10h00
MODO DE DISPUTA: Aberto
PROCESSO Nº: SEI-260005/004990/2025

Os Editais e seus anexos estarão à disposição dos interessados, 
cadastrados no sistema eletrônico www.compras.rj.gov.br e no 
site da FAETEC www.faetec.rj.gov.br, nos quais poderão obter 
todas as informações sobre a Licitação.
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CORREIO VALE PARAÍBA

Sub-20 do Voltaço enfrenta 
a Portuguesa na Taça Rio

Paraty é eliminado da Série 
B2 do Campeonato Carioca

Fora do G4

Barra Mansa suspenso

Pérolas Negras na semifinal

Expectativa para o confronto

O time Sub-20 do Vol-

ta Redonda finalizou, 
nesta quinta-feira (6), a 

preparação para o con-

fronto decisivo contra a 

Portuguesa, válido pelo 

jogo de volta da semifinal 
da Taça Rio da categoria. 

A partida acontecerá na 

sexta-feira (7), às 15h, no 

Estádio Raulino de Olivei-

ra. A entrada será 1 kg de 

alimento não perecível. 

Durante a semana, os Ga-

rotos de Aço realizaram 
atividades no Centro de 

Treinamento Oscar Car-

doso, com foco em ajus-

tes táticos e técnicos, 

onde foram  corrigidos os 

detalhes observados pela 

comissão técnica no jogo 

de ida, quando o Voltaço 

foi superado por 1 a 0 no 

Estádio Luso-Brasileiro, 

no Rio de Janeiro.

Em partida válida pela 

8ª rodada da Série B2 do 

Campeonato Carioca, o 

Paraty enfrentou nesta 

quinta-feira (06) o Santa 

Cruz no Estádio Los Lá-

rios, em Duque de Caxias. 

A equipe da Costa Ver-

de precisava vencer para 

manter as chances de 

classificação para as semi-

finais da Série B2. E o Pa-

raty foi superado por 1x0. 

Quem abriu o placar da 

partida foi o Santa Cruz 
aos 39 minutos da primei-

ra etapa com gol de Jorge 

Eduardo, após bela joga-

da de Pitel, que deu um 

passe na medida para o 

camisa 7 marcar o primei-

ro gol da partida.

No segundo tempo, o 

Paraty teve a chance do 

empate aos 21 minutos 

com cabeçada de Cauã, 

que passou perto da trave. 

Nos minutos finais o Para-

ty teve a outra chance de 

empatar com K9 que re-

cebeu livre dentro da área, 

mas teve a finalização cor-
tada pela defesa do Santa 

Cruz. Com este resultado, 
o Paraty termina a roda-

da na 7ª colocação com 8 

pontos, e encerra sua par-

ticipação na Série B2.

Ainda na Série B2, o Bar-

ra Mansa segue afastado 

da competição após de-

núncia da Federação de 

Futebol do Estado do Rio 

de Janeiro (FERJ) por sus-

peitas de manipulação de 

resultados. O Barra Mansa 

enfrentaria nesta quinta-

-feira (06) o Goytacaz no 
Estádio Leão do Sul, e gra-

ças à suspensão do Barra 

Mansa, o Goytacaz ven-

ceu a partida por 3x0.

A equipe sub-20 do Péro-

las Negras enfrenta neste 

sábado (08) o America, 

às 15h, em partida válida 

pela partida de volta da 

semifinal do Campeonato 
Carioca Sub-20. A partida 

será realizada no Campo 
do Rodoviário, no municí-

pio de Piraí. Na partida de 

ida, o jogo foi realizado no 

estádio Giulite Coutinho, 

em Mesquita, e o Pérolas 

Negras venceu a partida 

por 1x0, com gol de André 

Luis aos 53 minutos da se-

gunda etapa e com um 

jogador ao menos. A equi-

pe do Pérolas precisa ape-

nas de um empate para 

buscar uma vaga na deci-

são do Carioca Sub-20.

A equipe comandada 

pelo técnico Neto Coluc-

ci conta com o apoio dos 

seus torcedores e entra-

rá em campo no Estádio 

Raulino de Oliveira com a 

missão de reverter placar 

para conquistar a vaga na 

final da competição es-

tadual. O meio-campista 

Valença falou sobre a

expectativa para o próxi-

mo confronto: “Nós nos 

preparamos bastante du-

rante essa semana. Vai ser 

um jogo difícil, mas sabe-

mos da importância do 

resultado para irmos em 

busca vaga na final, e va-

mos lutar até o fim”, afir-
mou o meio-campista do 

Tricolor de Aço. 

Divulgação/VRFC

Reprodução/Redes Sociais

Partida acontecerá no Raulino de Oliveira

Paraty é eliminado com uma rodada de antecedência

Testamos o Novo 
Kicks da Nissan

O SUV produzido no Sul Fluminense veio para elevar os padrões

Por ana luiza Rossi

Em três palavras: maior, 
tecnológico e refinado. 
Esta foi a avaliação da 

Redação do Correio Sul Flu-
minense que pode realizar um 
test drive inédito na mais nova 
aposta da fabricante de carros 
Nissan, o Novo Kicks. Aliás, 
as origens podem ser japone-
sas, mas o ‘sangue’ é Sul Flu-
minense: o modelo e motor 
são produzidos no Complexo 
Industrial da Nissan, localiza-
da em Resende, no interior do 
estado do Rio.

Com design mais robusto, 
o modelo 2026 tem cerca de 
4,36m de comprimento e a lar-
gura, sem contar com retroviso-
res, chega a 1,80m. A Redação 
testou o modelo Advance, com 
preço inicial de R$177.990, 
mas há outras versões dispo-
níveis: o Sense (R$166.990), 
o Exclusive (R$184.790) e a 
versão topo de linha Platinum 
(R$199.000).

Um ponto forte no proje-
to são os faróis estreitos com 
iluminação de led, além da 
texturização nas bases do pa-
ra-choque frontal e saias late-
rais. A traseira é igualmente 
chamativa com apliques pre-
tos que também emolduram 
junto a lateral do veículo. No 
Advance, há cinco cores dis-
poníveis: Branco Diamond, 
Prata Classic, Cinza Grafite, 
Preto Premium e Vermelho 
Malbec.

Sob o capô
O modelo tem um motor 

1.0 com injeção direta e tur-
bocompressor, que desenvolve 
15 cv de potência e 22,4 kgfm 
de torque - quanto abastecido 
com etanol. Esse propulsor 
trabalha em conjunto com 
uma transmissão de dupla 
embreagem DCT banhada a 
óleo. Ela é acionada por um 
seletor da transmissão no estilo e-Shifter, 
que é inédito no segmento. Aliás, muito 
intuitivo: basta tocar nos botões “D”, “R”, 
“N” e “P”, com freio de mão eletrônico 
auto-hold. Ainda é possível fazer troca 
manual das marchas por meio do paddle 
shift - as famosas ‘borboletas’ - que ficam 
atrás do volante.

A parte de dentro impressiona pelo 
conforto, espaço e acústica. Os bancos 
dianteiros e traseiros possuem revestimen-
to premium, com tecnologia exclusiva 

Zero Gravity, ou seja, um banco totalmen-
te ergonômico. Na parte traseira, ainda há 
um banco traveiro rebatível e bipartido 
para apoio do braço ou de bebidas. O por-
ta malas do Advance chega a 470 litros de 
capacidade.

Veículo high-tech
Em quesito tecnologia, a Nissan pro-

vou que não mediu esforços no modelo. 
Todas as versões possuem um painel re-
lativamente robusto em comparação com 

outros veículos, com a Multi-
mídia Nissan Connect de 12.3 
polegadas e painel de instru-
mentos de 7 polegadas, na ver-
são Advance. O modelo ainda 
possui visão 360° inteligente 
e um detector de objetos em 
movimento. Ainda há carre-
gador de celular por indução, 
além de portas USB tipo C na 
dianteira e traseiras.

Na estrada, também é pos-
sível selecionar modos de con-
dução (Normal, ECO, Sport) 
e ainda contar com o alerta 
inteligente do assistente de 
prevenção de mudança de fai-
xa (LDP/LDW), que corrige 
a direção do veículo caso esteja 
fora da pista.

O veredito final da equipe 
aponta que o modelo defini-
tivamente cumpre a missão 
de melhora em espaço e tec-
nologia.

Investimentos de  
quase de R$ 3 bilhões

Vale lembrar que a nova 
geração do modelo recebeu in-
vestimentos de R$ 2,8 bilhões 
da empresa japonesa para a 
preparação da fábrica com o 
processo iniciado inclusive 
dois anos antes, em 2023.

Neste ano, durante a ceri-
mônia de lançamento, o pre-
sidente da Nissan América 
Latina, Guy Rodríguez, tam-
bém anunciou a contratação 
de 400 novos funcionários 
para garantir o aumento da 
cadência de produção dentro 
de dois turnos de operação. 
Além disso, foram criados 
297 postos de trabalho na li-
nha de produção.

O lançamento, que acon-
teceu em abril, contou ainda 
com a presença do presidente 
Lula e do vice-presidente da 
República e Ministro de Esta-
do do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços, 
Geraldo Alckmin, que discur-

saram para cerca de 500 convidados, entre 
autoridades, concessionários, fornecedo-
res, executivos e funcionários da Nissan.

Vale lembrar ainda que nos dois últi-
mos anos, a Nissan foi uma das fabrican-
tes de veículos que mais cresceu no país 
em vendas, superando em muito o de-
sempenho médio do mercado brasileiro. 
Em 2023, a marca comercializou no país 
72.548 veículos, um crescimento de 35% 
em relação ao ano anterior, enquanto a 
média do mercado foi de 11%.

Fotos Reprodução/Nissan

Veículo é resultado de quase R$3 bilhões em investimentos da Nissan no estado

Traseira possui apliques pretos que emolduram lateral

Sistema e-Shifter substitui tradicional marcha automática

Frente do Novo Kicks chama atenção com faróis de LED

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO



16 Sexta-feira, 7 a domingo, 9 de Novembro de 2025ESPECIAL

Público do GP 
Interlagos já é 
composto por 
quase 40% de 

mulheres. Ações 
de apoio criam 
laços e ajudam 

a conquistar 
o público 
feminino.

Por Pedro Sobreiro

As semanas que ante-
cedem o GP de Inter-
lagos são diferentes 
em São Paulo. Quem 
anda pela cidade pas-

sa a respirar Fórmula 1 ‘por osmose’, 
tamanha a mobilização ao redor do 
evento, não apenas de órgãos como a 
prefeitura e a SPTuris, mas também 
por parte da população, que enfeita 
ruas e fala apaixonadamente sobre o 
evento, principalmente ao relembrar 
do legado de Ayrton Senna, reforçan-
do os laços do esporte com a cidade.

Para Gustavo Pires, presidente da 
SPTuris, o sucesso do evento cria um 
sentimento de pertencimento para o 
cidadão paulistano.

“Os eventos automobilísticos rea-
lizados em São Paulo movimentam 
toda a cadeia produtiva do turismo 
como a rede hoteleira, restaurantes, 
transporte e comércio. Além disso, 
eles também fortalecem o sentimento 
de pertencimento da população pau-
listana por sediar eventos de padrão 
internacional na cidade, gerando mais 
oportunidades de trabalho. E no caso 
da Fórmula 1, por exemplo, são mais 
de 20 mil postos de trabalho, segundo 
a organização”, comentou.

E esse engajamento popular massi-
vo atrai atenção do mercado publici-
tário, dando ainda mais retorno para 
a cidade, permitindo mais investimen-
tos em ações promocionais acerca do 
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No GP de 2024, a presença do público feminino foi equivalente a 37% do total de presentes em Interlagos
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A vez das mulheres na 

mulamulaFórmulaFórmulamulaFórmula

evento, resgatando ícones do esporte, 
como o “museu artístico ferroviário” 
realizado nos trens da CPTM para a 
edição de 2024. É um processo que 
se retroalimenta, divulgando a cidade 
para o mundo e reforçando esse laço 
do GP de Fórmula 1 com São Paulo.

“O Grande Prêmio de São Paulo é, 
sem dúvida, um dos eventos mais em-
blemáticos do nosso calendário, e a ci-
dade inteira se mobiliza para recebê-lo. 
No ano passado, tivemos aquela ação 
marcante com a CPTM, homenagean-
do Ayrton Senna, que foi muito bem 
recebida pelo público. Neste ano, es-
tamos ampliando a integração entre o 
evento e o espaço urbano, com ações de 
comunicação visual espalhadas por di-
ferentes regiões da cidade, reforçando 
o clima de celebração. Em parceria com 
órgãos municipais e estaduais, estamos 

promovendo ativações em pontos es-
tratégicos — inclusive em estações de 
transporte público, com o objetivo de 
aproximar o público da história e da 
emoção da Fórmula 1 em São Paulo”, 
comentou o presidente da SPTuris. 

“A CPTM está novamente envol-
vida, desta vez em parceria com a Du-
racell e a equipe Williams Racing. A 
ativação principal acontece na Linha 
9–Esmeralda, que leva diretamente ao 
Autódromo de Interlagos. E nos dias 8 
e 9 de novembro, durante o fi m de se-
mana do GP, haverá distribuição de ba-
tecos personalizados [pequeno bastão 
infl ável] e capas de chuva na Estação 
Autódromo, para os fãs que estiverem 
indo assistir à corrida. É uma forma de 
conectar ainda mais o público com o 
evento, desde o trajeto até a experiên-
cia no circuito. Além disso, a SPTuris 
trabalha para garantir que toda a ex-
periência do visitante, desde a chegada 
até o acesso ao autódromo, seja fl uida, 
segura e acolhedora [...] A SPTuris, 
apesar de não ser responsável pela ad-

ministração do autódromo, apoia as 
ações que valorizam esse importante 
equipamento da cidade. E nos grandes 
eventos como a Fórmula 1, nós atua-
mos no apoio do entorno com infraes-
trutura para viabilizar a operação de 
transporte, segurança, saúde, sinaliza-
ção dos acessos ao público”, completou.

Mulheres no esporte

O GP de Interlagos vem registrando 
um dado muito interessante. Apesar do 
esporte ser historicamente dominado 
pelo público masculino, os últimos anos 
viram uma crescente muito signifi cativa 
do público feminino, que atualmen-
te representa 37% do público total do 
Grande Prêmio de São Paulo.

“Observamos transformações im-
portantes no perfi l do público, como 
o crescimento expressivo da presença 
feminina. Em 2004, as mulheres repre-
sentavam apenas 5% do público em In-
terlagos. Em 2024, esse número chegou 
a 37%, um aumento de cerca de 640% 
em 20 anos. Isso mostra que o automo-

bilismo está se tornando mais inclusivo 
e diverso, refl etindo um avanço social 
signifi cativo”, afi rmou Gustavo Pires.

O dado foi celebrado pelo CEO do 
GP São Paulo, Allan Adler, que tam-
bém ressaltou a maior presença do pú-
blico jovem. 

“Em 2013, apenas 8% do público era 
feminino; hoje, já são 37%. Isso mostra 
que o automobilismo está se tornando 
mais diverso e conectado com as novas 
gerações”, comemorou.

Pensando no público feminino, a 
organização do GP e a prefeitura de 
São Paulo se uniram pela criação de um 
ambiente mais seguro para as mulhe-
res, realizando ações de acolhimento e 
combate ao assédio em parceria com a 
Secretaria Municipal de Direitos Hu-
manos e Cidadania e reforçando o es-
quema de segurança com mais de 135 
câmeras de monitoramento dentro e ao 
redor do autódromo.

O Grande Prêmio de Fórmula 1 de 
São Paulo acontece entre 7 e 9 de no-
vembro, no Autódromo de Interlagos.


